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/ FINANÇAS / DESPESAS SUPERAM RECEITAS 
E GOVERNO NÃO CONSEGUE PAGAR 100% DA 
FOLHA ANTES DO FINAL DE SETEMBRO

/ PAGAMENTO / 6,6 MIL FUNCIONÁRIOS COM 
SALÁRIOS SUPERIORES A R$ 3 MIL (LÍQUIDO) 
SÓ SERÃO PAGOS DIA 10 DE OUTUBRO   

GOVERNO ATRASA 
SALÁRIOS DE 8%
DOS SERVIDORES

 ▶ Adilson Goiano (listrada), reforço alvirrubro

REPRODUÇÃO

NEY DOUGLAS / NJ

Instituto Metrópole Digital, 
ligado à UFRN, é o tema da nova 
reunião do NOVO FÓRUM RN, 
que vai debater as possibilidades 
que esse centro de formação em 
Tecnologia da Informação pode 
gerar para o RN. 

Rede considerada ícone da 
chamada “fast fashion” abre 
hoje loja no Midway Mall; sua 
45ª unidade no Brasil, com 1800 
metros quadrados. 

9. ECONOMIA

NOVO FÓRUM 
RN DEBATERÁ 
O FUTURO DA 
METRÓPOLE

A Zara traz 
a sua moda 
para Natal 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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 ▶ Ivonildo Rego, coordenador do IMD

WWW.IVANCABRAL.COM

EMPRÉSTIMO 
PARA OBRAS 
É APROVADO

STF MANDA PAGAR 
PERDAS SALARIAIS 
DO PLANO REAL

Vereadores aprovam autorização 
para Prefeitura contratar 
empréstimo de R$ 70 milhões que 
serão usados em obras viárias.

STF determina que estados e prefeituras  
paguem perdas causadas pela conversão 
de salários da URV para o Real em 
julgamento que o RN obteve vitória.

5. POLÍTICA2. ÚLTIMAS

Empresas 
temem as 
interdições   
de ruas 
Empresários que possuem 
negócios próximos ao 
Arena das Dunas temem 
prejuízos quando vias forem 
interditadas para obras. 

11. CIDADES

 ▶ Pelo previsto, avenida Prudente de Morais vai ganhar túneis e viadutos   
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Editor 

Marcos Bezerra

FOLHAPRESS

O PRIMEIRO ÓLEO da província pe-
trolífera descoberta pela Petro-
bras na bacia Sergipe-Alagoas, 
uma das maiores apostas da Pe-
trobras na costa brasileira, está 
previsto para 2018, informou on-
tem a companhia. 

Mais cedo, uma reportagem 
da agência Reuters disse que 
fontes do governo e da indústria 
informaram que esta província 
possivelmente possui mais de 1 
bilhão de barris de petróleo em 
reservas, um campo do porte 
de Marlim e Roncador, na bacia 
de Campos, os maiores campos 
produtores do Brasil. 

Marlim produz diariamente 
252 mil barris de petróleo e Ron-
cador, 252 mil. A descoberta aju-
daria a empresa no seu plano de 
dobrar a produção até 2020. 

Segundo uma fonte da Pe-
trobras, a estimativa “é chute”. 
O potencial da bacia é realmen-

te grande, mas ainda está sendo 
avaliado, explicou. 

A província petrolífera é for-
mada por várias acumulações 
de hidrocarbonetos (petróleo 
e gás), com destaque para Moi-
ta Bonita, Barra, Farfan e Mu-
riú. Ofi cialmente, a Petrobras 

não confi rma o volume desco-
berto, informando que a provín-
cia, onde desde 2008 já foram 
feitos 16 poços, sendo que 13 ti-
nham petróleo, ainda está sendo 
delimitada. 

A empresa e seus sócios no 
consórcio que explora a região, 

a IBV Brasil, formada pelas in-
dianas Bharat Petroleum (BPCL) 
e a Videocon Industries já enca-
minharam oito PADs (Plano de 
Avaliação de Descoberta) para 
a ANP (Agência Nacional do Pe-
tróleo), com três já em execução, 
além de ter declarado comercia-
lidade do campo de Piranema, 
dentro da província. 

O gerente geral de estratégia 
de gestão da área de Exploração 
e Produção da Petrobras, Pau-
lo Henrique Costacurta, já havia 
comentado que a empresa vai 
concentrar seus esforços de ex-
ploração em blocos no pós-sal, 
como a província de Sergipe-
-Alagoas, do que no pré-sal, que 
terá maior investimento em pro-
dução. O foco também abrange 
as bacias do Espírito Santo e os 
blocos localizados na margem 
equatorial do país (blocos em 
águas profundas das bacias Po-
tiguar, Ceará, Barreirinhas, Pará-
-Maranhão e Foz do Amazonas).

ESTADO VAI PAGAR 
CONTA DE 1994
/ STF /  MINISTROS CONSIDERAM INCONSTITUCIONAL LEI ESTADUAL QUE TRATOU DA CONVERSÃO 
DO CRUZEIRO REAL PARA URV, MAS DECIDEM ACATAR REAJUSTES CONCEDIDOS NO CÁLCULO 
DAS PERDAS SALARIAIS; APURAÇÃO SERÁ REALIZADA DURANTE A EXECUÇÃO DAS AÇÕES

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O GOVERNO DO Rio Grande do Nor-
te conseguiu ontem evitar que 
ocorresse um acréscimo de até 
R$ 300 milhões na folha de pesso-
al. O Recurso Extraordinário (RE) 
561836, interposto pelo Estado, 
foi acatado parcialmente pelos 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal. O Recurso defendia que o 
pagamento de perdas salariais de 
uma servidora do Executivo, pro-
vocadas pela conversão dos ven-
cimentos de cruzeiros reais para 
a Unidade Real de Valor (URV), 
fosse feito nos moldes da legisla-
ção estadual e não com base na 
Lei federal 8.880/1994. Requeria 
ainda que os reajustes na carrei-
ra dos servidores compensasse as 
eventuais perdas salariais.

Conseguiu a aprovação do se-
gundo. De acordo com a decisão 
do Supremo, quando o servidor 
tiver a remuneração da carreira 
reestruturada deixa de ser aplica-
do o percentual de correção apu-
rado nos casos de erro de conver-
são dos servidores eventualmen-
te prejudicados. O raciocínio é 
que, como ocorreram diversos re-
ajustes na carreira dos servido-
res, as perdas já devem ter sido 
compensadas.

A procuradora Ana Kareni-
na de Figueiredo Ferreira Stabile, 
que fez a sustentação oral de de-
fesa na sessão, diz que o estado 
pretende que seja reconhecida a 
limitação temporal para eventu-
ais perdas ocorridas na conver-
são dos vencimentos de servido-
res de cruzeiros reais para URV. 

Segundo ela, normas jurídi-
cas posteriores instituíram au-
mentos remuneratórios ou rees-
truturação de carreira em moe-
da, e os 11,98% não poderiam ser 
aplicados por todo o período. “Os 
salários não fi caram congelados 
ao longo de vinte anos. Houve re-
ajustes salariais que ultrapassam 
o que foi perdido com a conver-
são e por isso, já cobrem o que foi 

perdido”, explica a procuradora.
Ela diz que na pior das hipó-

teses, se todos os servidores re-
cebessem 24% de perdas, have-
ria um impacto mensal de R$ 
300 milhões na folha, além de um 
passivo de R$ 100 bilhões para o 
estado pagar.

Segundo argumentou, a for-
ma de conversão estabelecida no 
acórdão representaria aumen-
to salarial para os servidores, o 
que, segundo o artigo 37 da Cons-
tituição Federal, só pode ocorrer 
a partir de lei de iniciativa do go-
vernador. O Estado defendia que 
utilizando a lei estadual de con-
versão, em vez da lei federal, não 
haveria perdas. “Se houver even-
tuais perdas serão pagas, porém 
não contando-se até hoje como 
querem os servidores, mas que 
haja uma limitação para se defi -
nir isso”, diz a procuradora.

A decisão favorável ao Esta-
do só ocorreu nos minutos fi nais 
do julgamento que começou na 
quarta-feira e terminou ontem. 
Antes disso, o resultado era pre-
ocupante para o governo poti-
guar que poderia ser condena-
do a pagar as perdas salariais dos 

servidores, que cobram reajustes 
de até 24% nos salários devido à 
conversão da moeda do país ins-
tituída há quase 20 anos.

A notícia da condenação che-
gou a ser publicada na página da 
Agência Brasil e reproduzida em 
outros sites e blogs, uma vez que 
o resultado se encaminhava para 
uma derrota do RN, mas ao fi nal 
da sessão as informações foram 
publicadas com o resultado cor-
reto no site do STF.

Porém, a decisão também de-
clarou inconstitucional a Lei po-
tiguar 6.612/1994, que estabe-
lecia critérios de conversão em 
URV das remunerações dos servi-
dores públicos do estado de for-
ma diferente dos estabelecidos 
na Lei federal 8.880/1994. O rela-
tor ministro Luiz Fux argumen-
tou que esta norma tem caráter 
nacional, ou seja, deve ser aplica-
da a todos os servidores públicos 
do país, não apenas aos federais.

Fux apresentou seu relatório 
sobre o caso, informando que o 
recurso do Estado é contra acór-
dão do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJ-RN) que de-
terminou que o estado recom-

pusesse o salário da servidora 
em 11,98% e procedesse ao pa-
gamento de atrasados, respeita-
da a prescrição quinquenal, com 
acréscimo de juros e correção.

A princípio o ministro-relator 
votava contra o estado. Ele en-
tendia que somente normas edi-
tadas pela União podem tratar de 
questões monetárias, como con-
versão de valores. Porém, de acor-
do com a procuradora Ana Kare-
nina, como o voto do relator era 
apresentado com ressalva, o mi-
nistro Dias Toff oli entendeu que 
era possível aceitar o recurso e 
foi seguido pelo voto dos outros 
ministros, inclusive o do próprio 
relator.

De acordo com a decisão de 
ontem, a apuração de eventuais 
perdas será realizada durante a 
execução das ações. Entretanto, 
fi ca vedada a utilização dos ín-
dices de compensação apurados 
depois de ocorrida reestrutura-
ção nas remunerações dos servi-
dores públicos que os incorpore.

Luiz Fux informou que há 
mais de 10 mil processos seme-
lhantes que deverão seguir os pa-
râmetros estabelecidos pelo STF.

 ▶ O ministro Luiz Fux mudou voto que poderia gerar prejuízo de R$ 100 bilhões para o RN

GERVÁSIO BAPTISTA

FOLHAPRESS

O SINDILEGIS (SINDICATO 
dos Servidores do 
Legislativo) vai recorrer ao 
STF (Supremo Tribunal 
Federal) contra a decisão 
do Tribunal de Contas 
da União que obriga 464 
servidores do Senado que 
receberam acima do teto 
constitucional a devolver 
o dinheiro extra aos cofres 
públicos. 

O sindicato também vai 
recorrer contra a aplicação 
do teto de R$ 28 mil nos 
salários dos servidores do 
Legislativo. 

“O que é o teto 
constitucional? O que 
entra e o que não entra no 
teto? Não existe uma lei 
regulamentadora, só existe 
ato administrativo. Por que 
a gratifi cação eleitoral de 
um ministro do Supremo 
não entra no teto? Porque 
não há regulamentação”, 
afi rmou o presidente do 
Sindilegis, Nilton Paixão. 

O presidente do 
Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), disse 
ontem que os servidores 
vão ter descontados 
mensalmente 10% de 
seus salários para bancar 
o ressarcimento decidido 
pelo TCU. Segundo o 
tribunal, a devolução deve 
ser correspondente aos 
valores recebidos pelos 
464 servidores nos últimos 
cinco anos acima do teto. 

Para o presidente do 
sindicato, os servidores 
não podem ser 
responsabilizados pelo 
salário além do teto. “O 
servidor público não tem 
poder de gerência sobre 
a própria remuneração.” 
Paixão disse que os 
problemas do Brasil “não 
estão nos contracheques 
dos servidores”, mas 
na corrupção nos três 
Poderes.

UM DIA ANTES de uma 
reunião com o secretário de 
Estado dos Estados Unidos, 
John Kerry, na qual voltará 
a tratar da espionagem 
americana, o chanceler 
brasileiro, Luiz Alberto 
Figueiredo, recolheu apoio 
ao discurso da presidente 
Dilma Rousseff , que na 
terça-feira, na Assembleia-
Geral das Nações Unidas, 
criticou a vigilância e pediu 
princípios globais para o 
uso da internet. 

“De modo geral, todos  
têm dito que, quando a 
presidente falou, falou 
na verdade refl etindo o 
sentimento de todos”, 
disse a jornalistas ontem, 
na ONU. De acordo 
com Figueiredo, que se 
encontrou com ministros 
de relações exteriores 
de países como Índia, 
Irã, Japão, Alemanha, 
Indonésia, Peru e outros, 
“este é um tema novo, que 
seguramente ocupará a 
ONU nos próximos anos”.

FOLHAPRESS

O PMDB VAI indicar o 
senador Vital do Rêgo 
(PMDB-PB) para o 
Ministério da Integração 
Nacional após o ministro 
Fernando Bezerra (PSB) 
deixar ofi cialmente o cargo. 

O partido espera o 
convite da presidente 
Dilma Rousseff  para ocupar 
a pasta, após a decisão do 
PSB de entregar seus cargos 
no governo. 

O nome de Vital 
é consensual entre as 
bancadas da Câmara e 
do Senado Federal. Líder 
do PMDB na Câmara, o 
deputado Eduardo Cunha 
(RJ) disse que apoia a 
escolha de Vital pela 
legenda se o ministério, 
realmente, fi car com o 
PMDB. “Na hipótese dele 
ser indicado, será um bom 
nome”, afi rmou. 

Em favor do senador 
paraibano, conta sua 
capacidade de negociação 
e diálogo dentro da sigla. 
Vital é corregedor do 
Senado Federal e presidente 
da CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça), a 
mais importante da Casa. 

A presidente Dilma, 
no entanto, ainda não 
anunciou ofi cialmente se 
o PMDB fi cará de fato com 
o cargo, cobiçado também 
pelo PT.

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
(PT) recuperou parte 
das intenções de voto 
que perdeu durante os 
protestos que tomaram 
o país em junho, mostra 
pesquisa realizada pelo 
Ibope e divulgada ontem. 

A petista foi a única 
que cresceu no principal 
cenário: saltou de 30% 
para 38% na preferência 
dos eleitores para a corrida 
presidencial de 2014 e 
ampliou sua vantagem 
sobre a segunda colocada, 
a ex-senadora Marina 
Silva, de 8 para 22 pontos 
percentuais. 

Marina, que 
tenta formar a Rede 
Sustentabilidade a tempo 
de concorrer ao Planalto, 
caiu de 22% para 16%. 

O senador Aécio Neves 
(PSDB-MG) e o governador 
de Pernambuco, Eduardo 
Campos (PSB), oscilaram 
negativamente: o tucano 
foi de 13% para 11% e o 
socialista passou de 5% 
para 4%. 

Mesmo com o 
crescimento, Dilma não 
alcança o patamar que 
tinha na última pesquisa 
antes das manifestações. 
Em março, 58% declaravam 
voto na petista. 

O levantamento 
mostra também que a 
variação do nome tucano 
na disputa não altera 
signifi cativamente a 
distribuição dos votos. 

SINDICATO 
VAI AO STF 
CONTRA TETO 
DE R$ 28 MIL

PMDB DEVE 
SUBSTITUIR 
PSB NA 
INTEGRAÇÃO

PESQUISA DO 
IBOBE MOSTRA 
RECUPERAÇÃO 
DE DILMA 

PAÍSES APÓIAM 
PROPOSTA 
BRASILEIRA 
PARA INTERNET

/ SENADO /

/ MINISTÉRIO /

/ 38% /

/ ONU /

 ▶ Plataforma de exploração em águas profundas: Sergipe é o próximo da lista

DIVULGAÇÃO / PETROBRAS

Reserva pode conter 1 bi de barris
/ PETROBRAS-SE /
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Editor 

Viktor Vidal

Quando da edição do 
decreto governamental que 
cortou 10,74% dos orçamentos 
de todos os poderes públicos 
do RN, no início de agosto, 
a administração estadual 
alertava que a medida visava 
evitar, entre outras coisas, 
os atrasos nos pagamentos 
do quadro de funcionalismo 
público estadual.

A medida criou um 
confl ito judicial que envolveu o 
Governo do Estado, o Tribunal 
de Justiça e o Ministério 
Público. Ambos os órgãos 
alegaram à época que não 
aceitariam a medida, pois os 
cortes comprometeriam toda 
a programação fi nanceira até 
o fi m do ano. 

Anteriormente ao decreto, 
como medidas de austeridade 
diante do quadro de queda 
intermitente na arrecadação, 
o governo emitiu ordens 
para diminuição de gastos 
na manutenção da “máquina 
governamental”, com cortes, 
por exemplo, em diárias, 
passagens, combustível e 
diminuição de gastos com 
telefone e água, que fi zeram 
com que secretarias e órgãos 
estaduais diminuíssem seus 
horários de funcionamento. 

A governadora Rosalba 
Ciarlini (DEM) não esteve 
na entrevista coletiva que 
anunciou os atrasos salariais e 
esmiuçou a situação fi nanceira 
do RN, mas usou outra tribuna 
para justifi car a medida.

Poucas horas após o 
anúncio feito pelos secretários 
e auxiliares diretos, a chefe do 
executivo estadual passou a 
publicar mensagens no seu 
perfi l na rede de microblogs 
Twitter. 

Segundo a governadora, 
o anúncio da decisão e a 
apresentação do balanço 
econômico do estado 
foi determinação dela. 
“Acreditamos, antes de mais 
nada, na transparência, na 
honestidade e na verdade 
para com os servidores e a 
sociedade potiguar”, postou 
Rosalba.

Ela reforçou tudo que os 
seus auxiliares tinham dito à 
imprensa momentos antes, 
assegurando o pagamento dos 
6,6 mil servidores para o dia 
10 de outubro e para todo o 
restante do quadro na próxima 
segunda-feira. “Quem me 
conhece sabe que não tomaria 
medidas radicais, como está 
ocorrendo em outros estados, 
com extinção de secretarias 
e demissões”, justifi cou a 
governadora. 

Ciarlini fi nalizou as sete 
postagens ressaltando que 
o trabalho do quadro de 
secretários e servidores será 
voltado para assegurar o 
pagamento integral da folha 
salarial do estado no fi m de 
outubro.

Os auxiliares do Governo do 
Estado esperam que já no próxi-
mo mês não se repita a situação 
de ter que atrasar o pagamento de 
parte dos salários dos servidores.

Segundo Obery Rodrigues, o 
mês de setembro é tradicionalmen-
te o que apresenta o pior rendimen-
to em arrecadação. “A série históri-
ca que estuda a arrecadação mostra 
que o desempenho em setembro é 
ruim”, destaca o titular da Seplan.

Os dados relativos ao ano pas-
sado que foram apresentados pelo 
governo reforçam a explicação do 
secretário. Os repasses do FPE de 
um ano atrás, por exemplo, foram 
os menores de 2012. Assim, a re-
ceita bruta do Tesouro Estadual 
em setembro também foi a me-
nor, com a contribuição da arreca-

dação do ICMS, que também este-
ve entre as menores do ano.

A prospecção para a entra-
da de recursos no caixa da admi-
nistração estadual é de que a arre-
cadação cresça em mais de R$ 50 
milhões. “Outubro será um mês 
de recuperação. O esforço da ad-
ministração será para normali-
zar a situação. As medidas consi-
deradas antipáticas, como os cor-
tes no custeio, continuarão sendo 
feitas porque são necessárias”, dis-
se o secretário de planejamento e 
fi nanças.

O balancete das contas do es-
tado deste mês apontou que o cus-
teio do poder executivo foi mais de 
R$ 14 milhões a menos do que o 
orçamento estimava, saindo de R$ 
39,9 milhões para R4 25,5 milhões.

AO MENOS 6,6 mil servidores do 
Governo do Estado não receberão 
seu salários na próxima segunda-
-feira. O grupo, que representa 8% 
dos servidores públicos estaduais, 
terá seu dinheiro depositado no 
dia 10 de outubro.

A medida anunciada ontem à 
tarde por integrantes da adminis-
tração estadual não atingirá as se-
cretarias da Educação (Seec), Saú-
de (Sesap) e Segurança Pública 
(Sesed). Todos os servidores des-
tas pastas receberão os salários 
normalmente ao fi m de setembro.

O atraso no pagamento tam-
bém não atingirá a Universidade 
do Estado do RN (UERN) e a De-
fensoria Pública do RN. Órgãos 
que possuem arrecadação própria 
e gerem seus orçamentos – Junta 
Comercial, Idema, Detran e Ins-
tituto de Previdência – fi cam de 
fora dos atrasos.

De acordo com o governo, a 
situação fi nanceira do RN em se-
tembro forçou o atraso de parte 
dos salários. “A decisão foi toma-
da nesta quinta-feira mesmo. Mas 
a situação já vinha se formando há 
muito tempo. O problema na arre-
cadação de recursos é acumulati-
va”, explicou o controlador-geral 
do Estado, Anselmo de Carvalho.

Ele dividiu com Obery Rodri-
gues, secretário estadual de Pla-
nejamento e Finanças, a respon-
sabilidade de explicar as razões do 
atraso.

Eles apontaram a desigualda-
de constatada entre a receita dis-
ponível para o estado e as despe-
sas a serem quitadas, diante do 
que estava estimado e que foi rea-
lizado nas duas situações.

A expectativa de arrecadação 
para setembro era de R$ 608,8 mi-
lhões, mas alcançou apenas R$ 
586,6 milhões, causando uma di-
ferença de pouco mais de R$ 221 
milhões. 

Dentre os responsáveis pela 
queda na arrecadação estão o Im-
posto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS), com 
uma frustração de aproximada-
mente R$ 12,7 milhões. O repasse 

do Fundo de Participação do Es-
tado (FPE) também foi diminuído 
em cerca de R$ 18 milhões diante 
da expectativa do poder público.

Por outro lado, as despesas 
do Governo do Estado cresceram, 
deixando a balança desigual. A es-
timativa de gastos da adminis-
tração estadual era de R$ 605,4 
milhões, mas chegou a R$ 636,8 
milhões.

A folha salarial bruta do esta-
do chegou aos R$ 297,8 milhões. 
Descontando os salários que são 
pagos através de repasses dos mi-
nistérios da Saúde e Educação, 
por exemplo, o valor passa para R$ 
231,6 milhões. 

E é este valor que causou o 
maior impacto nas despesas do 
poder executivo. Segundo os da-
dos repassados pelo governo, a di-
ferença entre a folha salarial líqui-
da estimada e a que será paga pela 
administração é de R$ 59 milhões. 

O valor extrapolou a estima-
tiva por conta de pacotes de au-
mentos que foram concedidos 

para algumas categorias em me-
ses anteriores e o próprio cresci-
mento vegetativo mensal que a fo-
lha salarial tem.

“O estado sempre prezou pelo 
equilíbrio fi scal. Há muito tem-
po que o quadro local e nacional 
apontava para esse problema, esse 
desequilíbrio. Estamos fazendo 
absolutamente o necessário para 
sobreviver. Para manter o nariz 
fora d’água”, afi rmou o secretário 
Obery Rodrigues.

DIA 10
A escolha pelo dia 10 de outu-

bro para pagar os 6,6 mil servido-
res que não receberão no fi m do 
mês foi para que o governo “respi-
rasse” fi nanceiramente com o di-
nheiro que religiosamente entra 
no caixa do Tesouro Estadual nos 
primeiros dias de cada mês. 

Entre essas verbas está a pri-
meira parcela mensal do repasse 
do Fundo de Participação do Esta-
do e parte do ICMS. “De ICMS, ge-
ralmente, são R$ 6 milhões brutos 

que o estado arrecada neste perío-
do”, completa Obery.

Segundo o secretário de Re-
cursos Humanos, Alber da Nóbre-
ga, os 6,6 mil servidores que rece-
berão os salários no dia 10 de ou-
tubro são espalhados por várias 
secretarias. “Não há concentração 
destes servidores em lugar algum”, 
disse ele.

O atraso no pagamento dos 
salários de 8% dos servidores foi 
anunciado em coletiva de impren-
sa na Escola de Governo, no Centro 
Administrativo. O governo escalou 
cinco auxiliares para anunciar e dar 
as explicações sobre a medida. 

Estiveram na Escola de Gover-
no, no Centro Administrativo, os 
titulares das secretarias de Plane-
jamento e Finanças (Seplan) Obery 
Rodrigues, Administração e Recur-
sos Humanos (Searh) Alber da Nó-
brega, o presidente do Instituto de 
Previdência (Ipern) José Marlúcio 
de Paiva, o controlador-geral An-
selmo de Carvalho e o consultor-
-geral José Marcelo da Costa.

PIPOCO 
NA FOLHA

/ CONTRACHEQUE /  GOVERNO DIZ QUE DESPESA SUPEROU 
RECEITA EM SETEMBRO E ANUNCIA QUE VAI ATRASAR SALÁRIOS 
DE 8% DOS SERVIDORES. MAIOR IMPACTO DE GASTOS FOI 
REGISTRADO NO PAGAMENTO DO FUNCIONALISMO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

SECRETÁRIO 
ALERTOU PARA 
O PROBLEMA 
EM JULHO

SETEMBRO É O 
PIOR MÊS DE 
ARRECADAÇÃO

ROSALBA VAI 
AO TWITTER 
EXPLICAR 
SITUAÇÃO 

 ▶ Obery Rodrigues (segundo da esquerda para direita) detalhou situação fi nanceira em entrevista coletiva

AS MEDIDAS 
CONSIDERADAS 
ANTIPÁTICAS, COMO OS 
CORTES NO CUSTEIO, 
CONTINUARÃO SENDO 
FEITAS PORQUE SÃO 
NECESSÁRIAS”

Obery Rodrigues
Secretário estadual de 

Planejamento e Finanças

BALANÇO SETEMBRO

CALENDÁRIO PAGAMENTO
SETEMBRO / 2013

IVANÍZIO RAMOS / ASCOM

DIA 30/09 (92%) DIA 10/10 (8%)

Educação

Saúde

UERN

Defensoria

DETRAN

IPERN

IDEMA

JUCERN

Líquido de até R$ 3.000,00

Demais Servidores que recebem 
acima de R$ 3.000,00 líquidos 
(6.600 servidores)

RECEITA

586.670.102

636.829.323

DESPESA
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E-mail
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

PINTADOS PARA A GUERRA
Contando com mais de 600 

assinaturas, está em gestação um 
movimento que tem tudo para fa-
zer muito barulho nos próximos 
dias. Os primeiros passos, depois 
da identifi cação dos interessados, 
é a criação de um instrumento ju-
rídico que represente os empresá-
rios e moradores das ruas que vão 
sofrer intervenções para a execu-
ção de obras de mobilidade, o cha-
mado legado da Copa. Organiza-
dos, eles querem ser ouvidos para 
tentar diminuir o tamanho do ine-
vitável prejuízo.

ELEIÇÃO NO TRE
Cinco advogados - Verlano 

Medeiros de Queiroz,  Honório 
de Paiva Oliveira,  Marcos Lanu-
ce Lima Xavier e Fábio Cunha Al-
ves de Sena – estão disputando 
três lugares na lista tríplice que o 
Tribunal de Justiça vai homologar 
para ser encaminhada ao Tribu-
nal Superior Eleitoral, que a enca-
minhará à Presidência da Repúbli-
ca. O mandato de Verlano Medei-
ros vai até julho do próximo ano. A 
escolha da lista tríplice está mar-
cada para 2 de Outubro.

CENSO ESCOLAR
Os primeiros nú-

meros do Censo Es-
colar 2013, divulgados 
em Brasília, registra uma tendência 
de queda no número de matricu-
las, tendência que vem sendo man-
tida desde 2010. Segundo os dados 
preliminares,  a redução do número 
de alunos matriculados foi de 1,1% 
em relação ano passado. Os núme-
ros defi nitivos só vão ser divulgados 
no próximo mês, depois que os ges-
tores estaduais realizarem as cor-
reções dos primeiros resultados. O 
número dos estudantes matricula-
dos na rede pública de educação bá-
sica do RN é de 708.158 alunos;

CONTA DA CRISE
A crise do Rio Grande do Norte 

vai chegar ao bolso de pelo menos 
10% dos seus servidores, que dei-
xam de receber o pagamento do 
salário dentro do mês, como vem 
acontecendo há mais de 20 anos. 
Sem condições de garantir o paga-
mento de todos, o Governo deci-
diu deixar os maiores salários para 
serem pagos dia 10.

PROMESSA PAGA
Um dos motivos alegados para 

a última greve dos professores, a 
concessão de dez horas suplemen-
tares não existe mais. A edição de 
ontem do Diário Ofi cial publicou 
um listão ocupando oito páginas 
com os nomes dos benefi ciados.

CADA UM NO SEU CANTO
Estamos na con-

tagem regressiva para 
marcar o início das 
obras de mobilidade 
urbana de Natal, na 
expectativa de que se 
transformem no lega-
do da Copa do Mundo.

São obras caras que vão promover um rebuliço no trânsito de 
Natal e que devem piorar ainda mais a qualidade do transporte co-
letivo de passageiros da cidade, sobretudo no período de  desen-
volvimento das intervenções, não havendo dúvidas de que o gran-
de nó a ser desatado fi cará nas imediações da Arena das Dunas. 
Mesmo assim, ninguém discute a necessidade dessas obras, nem 
– muito menos - as intervenções que vão ser feitas.

A Mobilidade Urbana tornou-se o maior problema da grande 
maioria das capitais brasileiras. Natal inclusive. Mas não existe úni-
ca e tão somente intervenções para melhoria de mobilidade urba-
na com grandes investimentos.

A maior e mais rica cidade do Brasil está mostrando que é pos-
sível melhorar o trânsito sem grande somas. A administração do 
prefeito Fernando Haddad vem conseguindo melhorar o trânsito  
com ações desenvolvidas e que estão encantando e merecendo o 
reconhecimento do paulistanos.

Os paulistas, em primeiro lugar, promoveram uma ampla dis-
cussão, que poderá ser desenvolvida aqui embora não seja difícil 
imaginar o posicionamento da população: A prioridade deve ser do 
transporte coletivo ou individual?

Depois de ter essa questão resolvida, a equipe técnica da Prefei-
tura de São Paulo imaginou um tipo de ação capaz de ser aplicada 
em curtíssimo espaço de tempo e a um custo baixo.

Em vez de canaletas, corredores exclusivos e outras obras do gêne-
ro a ideia foi limitar essa ação a uma linha. Uma linha que estabeleces-
se o espaço do transporte coletivo e o espaço do transporte individual.

Bastou essa prosaica decisão para aumentar consideravelmente a 
velocidade dos ônibus que passaram a circular com vias livres sempre.

A etapa seguinte foi fortalecer um efi ciente grupo de fi scaliza-
ção, que vem sendo implacável com quem ocupar a linha dos ôni-
bus. É possível que os bacanas não estejam muito satisfeitos, mas 
os usuários de ônibus começaram a contabilizar seu menor tempo 
em cada viagem.

Esse pode ser um primeiro aceno viável e sério para o sistema 
de transporte, num momento em que não há condição política 
para fazer os reajustes de preços, como fi cou claro após a revoga-
ção do aumento de R$ 20,00 em virtude dos protestos que assola-
ram o Brasil, inclusive Natal. 

Se os ônibus vão aumentar sua velocidade, é óbvio que esse pe-
queno item pode ter enorme impacto na hora de fechar a conta e 
que pode ser convenientemente negociado.

Certamente que nos falta embasamento técnico para listar os 
argumentos em favor das medidas a serem tomadas. Solicitar um 
laudo de uma das empresas de consultoria que estão estudando a 
questão do trânsito de Natal pode até quantifi car  eventuais perdas 
e ganhos para cada grupo que movimenta o nosso trânsito e quais 
os grandes riscos para o conjunto dos elementos que a cada dia 
sofrem para exercitar o direito de ir e vir. Valendo lembrar que uma 
das intervenções da administração Carlos Eduardo, na Av. Bernar-
do Vieira abriu esse caminho. Não dá para ampliar?

 ▶ O Natal em Natal está sendo 
organizado com uma cobertura em 15 
atividades distintas.

 ▶ Krystal vai com sua banda animar 
hoje a festa da FM Universitária.

 ▶ O empreário Marcelo Alecrim 
faz palestra na manhã de hoje 
para os alunos do Colégio Marista: 
“Empreendedorismo Jovem”.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial do Turismo. Dia 
do turismólogo.

 ▶ No Solar Bela Vista, o Dia de hoje é do 
Clube do Choro, reunindo uma turma de 
músicos da pesada.

 ▶ Instituído na Secretaria de Saúde 
de Natal o “grupo condutor da Rede 
Cegonha” para acompanhar as várias 
fase do programa.

 ▶ A Assembleia Legislativa realiza na 
manhã de hoje uma sessão solene para 
a entrega do título de Cidadão Norte-
riograndense ao empresário Aécio Diniz 
(Ótica Diniz).

 ▶ Completa 195 anos no dia de hoje o 
nascimento, em Campo Grande, de Luiz 
Gonzaga de Brito Guerra, o segundo potiguar 
Ministro do Supremo Tribunal Federal.

 ▶ Abílio Diniz é capa da revista Exame 
mostrando o recomeço da sua carreira 
aos 76 anos e R$ 5 bi para investir.

 ▶ O advogado Paulo Linhares foi 
recebido no PMDB com tapete vermelho.

 ▶ Sandoval Wanderley, patrono do 
teatro municipal que tem o seu nome, 
completaria hoje 120 anos. Político e 
jornalista, Sandoval nasceu em Assu.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CHESF. JOÃO BOSCO DE ALMEIDA, SOBRE O FUNCIONAMENTO
DAS LINHAS DE TRANSMISSÃO QUE ATENDERÃO OS PARQUES EÓLICOS.

Os testes nas instalações 
do Sistema João Câmara II 
começam a ser realizados 
na próxima semana e até o 
fi nal de outubro a energia 
vai estar sendo escoada”.

PRA CHAMAR DE SEU
O ex-vereador Adenúbio Melo, 

que disputa preferencialmente o 
voto evangélico, vai ter um parti-
do para chamar de seu. Ele fi ca-
rá com o comando do Partido So-
cial Cristão, PSC, no Estado, que 
era exercido por Betinho Segun-
do Rosado, Secretário de Desen-
volvimento Rural do município de 
Mossoró. Com Adenúbio, é possí-
vel que a principal estrela do PSC, 
o deputado/pastor Marco Felicia-
no, venha dar uma mãozinha na 
nova fase do partido, que tem re-
alizado vários eventos.  

BETINHO SOLIDÁRIO
O destino do deputado Beti-

nho Rosado, que pediu desfi liação 
do DEM, deve ser o Partido da So-
lidariedade, criado por Paulinho 
da Força. Existe um problema: o 
compromisso do partido com a 
candidatura Aécio Neves. A outra 
alternativa é o PROS (Partido Re-
publicano da Ordem Social) do ex-
-vereador Eurípedes Macedo Ju-
nior, fechado com Dilma.

ENCONTRO DO SILÊNCIO
Começa hoje na zona rural de 

Macaiba o 9º Encontro com o Si-
lêncio, um evento anual voltado 
para a valorização do silêncio, au-
toconhecimento e meditação in-
tensiva. O evento vai até domingo 
e é promovido pelo grupo Sapiens, 
que vem conseguindo agregar pes-
soas de diferentes faixas etárias e 
regiões do Estado. 

POLÍTICA & ECOLOGIA

Depois que o Brasil atingiu a 
marca dos 32 partidos políticos 
não adianta imaginar que existe 
partido demais. Tanto isso é ver-
dade que na tarde de hoje haverá 
um “Encontro Ecológico” no espa-
ço Eco Auditorium para discutir 
a política estadual de investimen-
tos em proteção ao meio ambien-
te e suas repercussões. Tal encon-
tro é promovido pelo PEN – Parti-
do Ecológico Nacional – em fase 
de organização no Estado, mas 
com registro da Justiça Eleitoral. O 
Encontro de hoje vai levantar no-
mes para a formação das chapas 
para governador, senador, depu-
tado federal e deputado estadual, 
além da defi nição dos nomes que 
vão compor as diversas comissões 
partidárias. Na oportunidade, ha-
verá o lançamento do livro “Elei-
ções na era digital – como vencer 
os novos desafi os”, do jornalista 
João Alves Tiradentes.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Planejamento possível
Há cerca de quatro meses o NOVO JORNAL promoveu uma 

campanha educativa para tentar ajudar na melhoria do trânsi-
to de Natal. A iniciativa consistia em mostrar, pelas redes sociais, 
como dezenas de motoristas natalenses simplesmente não respei-
tam as leis nem tão pouco se esforçam para serem o mínimo edu-
cados quando transitam pelas ruas da cidade. Passado esse perío-
do após a campanha – que continua ativa, nas redes sociais do jor-
nal – chegou o tempo de retornar à Secretaria de Mobilidade Urba-
na para ver se algo havia mudado. Mudou... Para pior. 

O órgão que controle o trânsito na cidade contabiliza 54.474 
infrações entre janeiro e setembro deste ano, o que equivale a um 
crescimento de 3,2% com relação ao mesmo período do ano passa-
do. No que diz respeito às violações registradas por equipamentos 
eletrônicos, o crescimento foi de 17%. Não bastando isso, a reporta-
gem do NOVO JORNAL foi a campo e conferiu, em poucos minu-
tos, dezenas de casos de desrespeito à lei pelas ruas. Isso é um dado.

O segundo dado é que em breve Natal começará a passar por 
dezenas de alterações nas suas vias, todas provocadas por obras 
que começarão a ser feitas pela Prefeitura, principalmente. A difi -
culdade latente que há no trânsito da cidade tende a aumentar de-
vido às interdições que serão promovidas. 

Juntando as duas situações, é necessário o quanto antes que 
seja posto à disposição da população um plano de trânsito para 
esse período pré-copa, quando a cidade vai virar supostamente um 
canteiro de obras. E tal plano tem de ser divulgado à exaustão para 
fazer com que o tráfego fl ua como se nada estivesse acontecendo. 
Além disso, o caso requer reforço na fi scalização do trânsito de Na-
tal. Sob risco de vermos uma praga de casos como o que ocorreu 
recentemente num protesto: diante do engarrafamento, um moto-
rista subiu a calçada do Midway e seguiu pelo caminho dos pedes-
tres, sem que nada fosse feito para puni-lo.

As obras que vão começar a ser feitas são muito importantes 
para Natal. E ajudarão a oxigenar o trânsito de uma cidade que 
possui carros demais e vias de menos. As melhorias fi carão para 
todos. Mas antes delas, como tudo na vida, haverá incômodos. Há 
como fazer com que esses incômodos sejam os mínimos, desde 
que a Prefeitura – e também o Governo – estejam preparados para 
aplicar planejamento nessa ação, e dessa forma remediar ao má-
ximo essa dor de cabeça inevitável que será passar por determina-
dos trechos em obras. Melhorar o tráfego da cidade é tão possível 
quanto realizar as obras de infraestrutura. Basta querer e ter atitu-
de para promover a melhoria irrestrita nas ruas da cidade. 

Editorial

Cabeça a prêmio
A chegada do fi m do ano transforma o Centro da cidade num 

caos hilário. As calçadas viram corredores humanos de até quatro 
mãos com os camelôs apertando o passeio e ganhando a vida e 
boa parte da clientela das lojas. Ninguém se entende e todo mun-
do se dá bem ao mesmo tempo. E isso sem falar que se a correria 
é contra o tempo, também é a favor do sol, estrela maior que pro-
voca o mais inibido dos mortais a tomar aquela cerveja geladíssi-
ma no balcão do botequim mais próximo.

Mas há, também, quem pare para ver, como vi dia desses, um 
grupo de teatro de rua sedento pelos aplausos e as moedas do respei-
tável público da rua João Pessoa, próximo ao histórico Grande Ponto.

No meio dessa muvuca, conheci seo Corsino. Figura simpáti-
ca, 76 anos de estrada. Ia comprar uma pipoca para assistir ao es-
petáculo quando, na hora de pagar a conta, sacou uma nota de 1 
cruzeiro da carteira. De olho, vi que o distinto bom velhinho tro-
cou as bolas mas, no fi m, com a estranheza do pipoqueiro, acertou 
tudo na boa. Olhei para o lado, encostei e puxei conversa.

Fiquei constrangido em perguntar sobre a nota. Nesses tempos 
insanos, qualquer um imaginaria um assalto. Porém, mal sabia eu 
que nessa parada de assalto seo Corsino era vacinado. Fui em frente:

- O senhor tem uma nota de 1 cruzeiro na carteira?
Ele olhou meio assustado, sorriu em seguida e me narrou uma 

história como se eu fosse um velho conhecido:
“Ih, rapaz, tenho sim. Mas tinha muito mais. Mais de 30 até. 

Guardava tudo na carteira. Até que um dia fui assaltado. Estava 
na avenida Bernardo Vieira, tinha acabado de chegar de uma via-
gem. Vinha carregando uma valise com roupa, tudo. Desci do taxi 
quando dois rapazes e duas moças (notem a elegância com que 
seo Corsino chama os vagabundos) me roubaram tudo. Um deles 
perguntou se eu tinha dinheiro e disse que estava liso. Aí quando 
ele abriu a carteira e viu aquele tanto de nota, fi cou furioso: ‘Seu 
velho safado, você não falou que não tinha dinheiro! Olha a grana 
que tem aqui, porra!’ Eu pedi pelo amor de Deus que ele não me 
matasse porque aquilo tudo era nota antiga, expliquei que fazia 
coleção... mas mesmo assim o rapaz levou tudo”.

Das mais de 30 notas da coleção de seo Corsino, sobrou ape-
nas a de 1 cruzeiro que quase fi cou com o pipoqueiro. Hoje ele não 
lembra detalhes sobre a nota nem como a conseguiu. Sabe que 
apenas guardou. Pesquisando, descobri que a nota de 1 cruzei-
ro, com a efígie da República, é de 1980. Provavelmente, uma das 
mais novas da coleção levada pelos bandidos da Bernardo Vieira.

Lembrei do encontro de lá se vão uns cinco anos quando, essa se-
mana, minha mãe me ligou chorando. Queria saber se eu estava bem. 
Minutos antes, um vagabundo ligou lá para casa dizendo que tinha me 
sequestrado e, claro, pediu dinheiro. Dona Sônia ficou tão apavorada 
que não deixou o safado nem dizer quanto queria pela minha cabeça.  

Taí uma curiosidade: saber quanto vale um jornalista. Do jei-
to que vão as coisas, era capaz até de o sujeito ter deixado pagar o 
resgate em cinco vezes. Ah vagabundo otário... 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Concílio tucano
José Serra teve uma longa conversa com Geraldo Alckmin na 

noite de segunda-feira, no Palácio dos Bandeirantes. O ex-gover-
nador fez considerações sobre deixar o PSDB, mas afi rmou que 
não tomou nenhuma decisão. Ele se queixou de falta de espaço na 
legenda. Alckmin evitou opinar sobre o que o correligionário deve 
fazer. Nas conversas recentes que tiveram, Serra tem dito que, seja 
qual for sua decisão sobre 2014, apoiará a reeleição de Alckmin 
em São Paulo. 

POR CIMA 1 
O PT “federalizou” a articu-
lação de alianças para a can-
didatura de Alexandre Padi-
lha (Saúde) ao governo paulis-
ta. Como aconteceu na eleição 
de Fernando Haddad, as nego-
ciações se dão com ministros e 
presidentes nacionais de siglas. 

POR CIMA 2 
Nesta semana, Padilha se en-
controu com o presidente na-
cional do PRB, Marcos Perei-
ra. O partido integra o gover-
no Alckmin, mas também tem 
vaga na Esplanada dos Minis-
térios. O ministro César Borges 
(Transportes) é o interlocutor 
preferencial do PR. 

MAIS HOSPITAIS 
O governo Alckmin lançou uma 
linha de crédito para fi nanciar 
Santas Casas e hospitais fi lan-
trópicos paulistas. As institui-
ções terão dez anos para quitar 
empréstimos de até R$ 30 mi-
lhões, com juros baixos. 

PRÓ-TODOS 
Embora seu partido tenha nas-
cido com a simpatia do Palá-
cio do Planalto, o presidente 
do Pros, Eurípedes Júnior, se 
reuniu com Eduardo Campos 
(PSB) na quarta-feira à noite. 

FEUDOS 
Para estimular deputados a 
se fi liarem ao Pros, dirigentes 
mostram uma planilha com 
apoios por Estado. No Paraná 
e em Santa Catarina aparecem 
os nomes das ministras Gleisi 
Hoff mann e Ideli Salvatti. 

POTE 
De um palaciano sobre o voto 
de José Dias Toff oli, favorável à 
criação do Solidariedade: “Não 
sabíamos que a mágoa dele era 
tão profunda”. O partido é co-
mandado por Paulinho da For-
ça, opositor a Dilma Rousseff . 

ORIGENS 
Interlocutores do Judiciário 
lembram que a presidente ig-

norou indicações de Toff oli nas 
últimas nomeações ao STF e 
não mantém canal de diálogo 
com o ministro, o que o teria 
contrariado. 

A PÉ 1 
A Secretaria do Verde de São 
Paulo vai fechar o acesso de ve-
ículos ao parque Ibirapuera aos 
domingos. Vias e estaciona-
mentos serão usados para ska-
tes e bicicletas. A entrada de 
carros será bloqueada às 22h 
de sábado e reaberta na manhã 
de segunda-feira. 

A PÉ 2 
Os motoristas só poderão esta-
cionar na parte externa do par-
que. A pasta diz que o plano é 
defi nitivo. A ideia provoca con-
trovérsia na prefeitura, pois re-
duz a arrecadação com a ven-
da de talões de Zona Azul. Reu-
nião hoje decidirá se a medida 
valerá a partir deste domingo. 

PESO... 
Acusado de participar de qua-
drilha investigada por desvios 
em fundos de pensão, Fayed 
Traboulsy contratou Antonio 
Carlos de Almeida Castro, o 
Kakay, para atuar em sua de-
fesa. Ontem, Kakay visitou o 
doleiro na Papuda, onde está 
preso. 

...PESADO 
Uma das estratégias da defesa 
será alegar que alguns dos veí-
culos apreendidos e que seriam 
do doleiro estariam sob consig-
nação e que houve dupla acu-
sação contra ele, já que estão 
em curso duas investigações 
sobre o mesmo tema: uma na 
Polícia Federal e outra a cargo 
da Polícia Civil. 

TECLA SAP 
Observador da palestra de Dil-
ma a investidores em Nova 
York na quarta-feira notou que 
poucos usavam o fone de tra-
dução simultânea. “Ou estran-
geiros estão falando português 
ou todos eram brasileiros.” 

Os políticos viram os protestos 
lançarem o bordão ‘sem partidos’ 
e devem ter entendido que o povo 

defende 100 partidos no país. 

DO DEPUTADO JÚLIO DELGADO, presidente do PSB 
de Minas, sobre a criação do Pros e do Solidariedade e a 

consequente movimentação para trocas partidárias. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ÁREA VIP PARA PROTESTOS 

O senador Delcídio Amaral (PT-MS) gravava em frente ao Con-
gresso vídeo para a propaganda partidária quando um grupo de 
manifestantes começou a atrapalhar. 

– Pessoal, estou tentando gravar um vídeo aqui. Podem me 
dar licença? - questionou o parlamentar. 

Diante da negativa, tentou negociar: 
– Quem são vocês e contra o que protestam? 
– Somos o Movimento Horizontal. Somos contra tudo. 
Em seguida, outro militante emendou: 
– Inclusive protestamos contra o governador, que tirou o ba-

nheiro químico e a estrutura do acampamento.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SINAL ABERTO 

/ RECURSOS /  VEREADORES APROVAM EMPRÉSTIMO DE R$ 69 MILHÕES PARA 
PREFEITURA TOCAR OBRAS DE MOBILIDADE NO ENTORNO DA ARENA DAS DUNAS

PARA OBRAS
A CÂMARA MUNICIPAL aprovou na 
tarde de ontem o fi nanciamento 
concedido à Prefeitura de Natal 
para as obras de mobilidade 
urbana da Copa. Votado em 
regime de urgência pelos 28 
vereadores presentes, o Projeto 
de Lei 128/2013 permite a 
contratação de R$ 69,5 milhões 
de empréstimo ao executivo, 
recursos provenientes da Caixa 
Econômica Federal. 

As acusações de barganha 
deram o tom durante a 71ª 
Sessão Ordinária da Câmara. 
Isto porque na noite da 
última quarta-feira, um grupo 
encabeçado pelo vereador Luiz 
Almir (PSDB) foi até o palácio 
Felipe Camarão, sede do poder 
executivo, para se certifi carem 
de que o prefeito Carlos Eduardo 
(PDT) liberaria a verba de R$ 
274 mil referentes às emendas 
parlamentares. O vereador Júlio 
Protásio (PSB) tentou acalmar 
os ânimos garantindo que o 
prefeito não encarou a reunião 
como artifício de chantagem.

A decisão se o empréstimo 
seria votado com urgência foi 
aprovado por 22 dos vereadores 
presentes, mas sofreu críticas 
por parte de alguns, que 
consideraram como falta de 
respeito do executivo a pressa 
em votar esta pauta sem a 
possibilidade de um debate 
mais aprofundado.

Os vereadores Amanda 
Gurgel (PSTU) e Marcos 
Antônio (PSOL) foram os únicos 
a se posicionarem contra a 

consignação do caráter de 
urgência. “Passaram-se nove 
meses de gestão e só agora, de 
última hora, o prefeito Carlos 
Eduardo solicita aprovação de 
uma questão séria como esta. É 
preciso discutir exaustivamente 
essas matérias antes de colocá-
las em votação”, justifi cou 
Marcos do PSOL.

Após o voto dos 28 
vereadores presentes, a 
liberação do empréstimo foi 
aprovada por 23 votos favoráveis 

e três contra de Marcos Antônio, 
Sandro Pimentel (PSOL) e 
Amanda Gurgel.

Esta última justifi cou o 
voto contrário alegando que 
o empréstimo representa um 
endividamento desnecessário 
do poder executivo, justamente 
no momento em que a saúde da 
cidade encontra-se em estado de 
calamidade. Já Sandro Pimentel 
disse que as obras de mobilidade 
são uma melhoria que benefi cia 
apenas uma parcela da 

população, visto que as obras 
abrangem em sua maioria 
a Zona Sul de Natal. Os três 
vereadores que votaram contra 
afi rmam que o empréstimo pode 
comprometer seriamente o 
orçamento futuro do Executivo. 

O líder da bancada 
governista, Júlio Protásio (PSB) 
comemorou a aprovação dos 
recursos. “A Câmara foi madura 
o sufi ciente para entender o 
curto prazo que a prefeitura 
dispunha para conseguir salvar 
os projetos e para confi rmar 
a importância destas obras 
de mobilidade para a cidade”, 
ponderou o vereador.

Os recursos no valor de R$ 
104 milhões (R$ 35 milhões 
foram aprovados na quarta-
feira) serão empregados em 
três lotes. No primeiro, parte 
do orçamento se destinará 
à construção do corredor 
estrutural Oeste (incluindo o 
complexo viário da Urbana, 
passando pela rodoviária e 
Ceasa até a Prudente de Morais). 
No segundo lote das obras, serão 
destinados recursos para túneis 
e viadutos da Av. Prudente de 
Morais com a Mor Gouveia, 
Prudente de Morais e Raimundo 
Chaves, além da Prudente de 
Morais com a Romualdo Galvão, 
Lima e Silva e Senador Salgado 
Filho e Gerônimo Câmara 
confi gurando a efetivação dos 
corredores que compreendem 
o entorno da Arena das Dunas. 
Por fi m, o Lote III, que se destina 
à construção das plataformas 
de embarque e desembarque 
para passageiros de transportes 
públicos. 

VÍTOR AZEVEDO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Placar registra 28 votos a 3 a favor do empréstimo

Projeto que muda critérios para 
comissionados passa na CCJ

/ ASSEMBLEIA /

A COMISSÃO DE Constituição, 
Justiça e Redação da Assembleia 
Legislativa aprovou ontem, por 
três votos a dois, o Projeto de Lei 
que estabelece o cumprimento 
de critérios qualifi cadores como 
a exigência de Ficha Limpa 
para a ocupação de cargos 
comissionados. 

A matéria votada em 
sessão extraordinária teve o 
apoio dos deputados Hermano 
Morais (PMDB), Ezequiel 

Ferreira de Souza (PTB) e do 
autor do projeto, Kelps Lima. 
Os deputados Getúlio Rêgo 
(DEM) e Agnelo Alves (PDT) 
votaram contra a tramitação 
da proposta normativa no 
plenário, alegando vícios de 
inconstitucionalidade.

Entre os critérios 
estabelecidos no Projeto de Lei 
consta que 100% dos cargos de 
secretários adjuntos deverão 
ser ocupados por servidores de 

carreira que estejam lotados na 
pasta para qual serão nomeados 
e 50% para as funções de 
coordenador, subcoordenador 
e cargos de assessoria. Além 
dessa exigência, propõe a 
obrigatoriedade da Ficha 
Limpa e da publicação do 
currículo dos comissionados 
no Diário Ofi cial, na data da 
nomeação. 

De acordo com o autor 
da matéria, Kelps Lima, os 

critérios deverão valer para 
todas as instâncias dos 
poderes executivo, legislativo e 
judiciário. O objetivo é moralizar 
a nomeação de funcionários 
para cargos comissionados 
e valorizar a adequação e 
efi ciência destas funções. O 
Projeto de Lei deverá tramitar 
ainda por outras comissões 
temáticas da Assembleia 
Legislativa antes de ser votado 
no Plenário da Casa.

 ▶ Sandro Pimentel e Amanda Gurgel votaram contra

 ▶ Luiz Almir afi rma que não fez barganha para votar por empréstimo

FOTOS: ELPÍDIO JÚNIOR
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Conecte-se

Gatos
Sr. Redator: aproveito a oportunidade 
das duas matérias deste jornal para 
fazer estes comentários abaixo:
1) Gatos de rua: será que estas 
pessoas que defendem estes bichos 
não vêem que os mesmos são casos 
de saúde pública. Cada animal 
destes é transmissor de muitas 
doenças, como micoses, verminoses, 
toxoplasmose, raiva (graves), além 
disso estes aparentes inofensivos 
bichanos estão exterminando a 
pequena fauna do Bosque dos 
Namorados e da área de Capim 
Macio. Cadê os defensores do meio 
ambiente que não se pronunciam, 
bem como as ilustres promotoras 
ambientais? Essas pessoas que estão 
alimentando estes bichos deveriam 
ser multadas por crimes contra o 
meio ambiente.
2) Carnatal: sugiro para localização 
deste lixo cultural a Praia de 
Areia Preta onde reside ilustres 
personalidades políticas e sociais. 

Talvez só assim sentissem o 
incômodo que esta festa produz. 
Outra, quem é que administra a 
cidade? É a Destaque e seus donos. 
Porque a Prefeitura não proíbe esse 
monstrengo. E os senhores vereadores 
onde estão?

Manoel Jackson Sena
Por e-mail

Gatos – 2
Gente, por favor, entendam a piada. 
Quando você vai pro Carnatal, o que 
você faz? Beija os gatos (homens)! 
Qual é a piada? O Carnatal teria que 
capar os gatos (homens) de Natal. Só 
que, logo abaixo, vem a foto de um 
gato (animal), o que retira a primeira 
impressão.

Alan Victor
Pelo Facebook

Gato – 3
Apoiadissimo !!! A Destaque precisa 

fazer algum pela cidade, uma vez que 
usufrui pelo grandiosidade do evento.

Andreia Camelo 
Pelo Facebook

Gato – 4
Deveriam incluir os cachorros, 
porque a quantidade de animais 
abandonados em Natal é grande, de 
gatos e cachorros, que são muito mal 
tratados e o mínimo que se pode fazer 
é castrá-los e tira-los das ruas para 
terem um lar, mas o poder público não 
se preocupa com isso...

Borelli Ale 
Pelo Facebook

Gato – 5
“Cape” os gatos? Sério que vocês 
utilizaram esse termo??? Já ouviram 
falar em castração.

Roberta Borelli
Pelo Facebook

Eólicas
De pouco adianta mesmo inaugurar 
parques eólicos se não forem 
instalados os tais linhões de 
transmissão. Literalmente, é dinheiro 
que vai embora pelo vento. Como é 
difícil as coisas acontecerem no Rio 

Grande do Norte.

Aderbal Medeiros
Por e-mail

Carnatal
Acho boa a alternativa criada pela 
Destaque de levar o Carnatal para a 
região próxima a Parnamirim. Sou 
contra quem só critica esse evento, 
como se não tivesse trazido nada de 
positivo para o estado. Trouxe para 
o turismo e para a arrecadação de 
impostos. O ruim é que o evento 
cresceu demais e passou a afetar a 
vida de muita gente na área urbana.

Maria Célia Guimarães
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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A difícil tarefa 
de entender   
a política

Doze meses mais e teremos eleições. 
E aí eu tento entender esse mundo 
político. Penso na disputa da presidência 
da República e o raciocínio começa 
a complicar. O governador Eduardo 
Campos era assim com Lula e, por 
tabela, com Dilma. Hoje, separados, ele 
contra ela na próxima campanha. José 
Serra era assim com o PSDB, hoje acena 
com saída. Quer a alternativa que hoje 
é de Aécio Neves. Marina Silva foi assim 
com o PT, fi cou assim com o Partido 
Verde, hoje quer um novo partido. 
Gilberto Kassab era assim com o DEM e 
o PSDB, criou o PSD e está quase assim 
com o governo. Penso em outros nomes, 
situações idênticas. Chega. Venho pra 
província que será mais fácil, penso. O 
PMDB era assim com o governo Rosalba, 
afastou-se. Mas quer proximidade com o 
DEM, através do senador José Agripino. 
Ou é o senador que quer  fi car próximo 
ao PMDB? Betinho Rosado era assim 
com o DEM, quer mudar de partido. 
O PT era assim com Carlos Eduardo, 
depois anunciou que não aceitaria que 
seus fi liados assumissem posições na 
prefeitura. Wilma já foi assim com o 
PMDB, hoje os dois estão separados. 
Robinson Faria foi assim com Wilma, 
fi cou assim com Rosalba, está assim 
com Wilma, com o PT, com o PDT de 
Carlos Eduardo. Fafá Rosado era assim 
com o DEM agora está com o PMDB. 
Ufa, como cansa buscar explicações 
na política. Pode ser assim: é fácil 
compreender; difícil é entender. Chega. 
Tonto, parei. 

Na manhã do domingo 
tomo a rua Jaguarari no rumo 
da capela na sede do Corpo 
de Bombeiros para a missa 
das 8.30h. No cruzamento da 
rua com a Bernardo Vieira o 
menino louro, magro, sujo, 
parecendo estar ali pelos 12 anos, 
pede dinheiro entre os carros 
apontando para o estômago, 
anunciando fome. Neguei-me à 
ajuda, temendo que a moeda se 
somasse a outras e parasse em 
mãos criminosas. Na capela e 
na homilia  o frade celebrante 
fala em caridade, jogando na 
cara da assembleia a cobrança: 
“Quantas vezes passamos 
diante de alguém  necessitado 
e seguimos sem qualquer gesto 
solidário”. Me veio a imagem 
do menino, inquilino antigo 
daquele cruzamento de ruas, 
rosto denunciando marcas que 
lhe mostram mais envelhecido 
e pelo qual passei sem deixar 
qualquer gesto. Guardei as 
palavras do frade, fi z o caminho 
da volta imaginando uma ação 
que mostrou-se medíocre: na 
padaria, comprei alimentos. 
Fui entregar-lhe, não aceitou. O 
organismo não pedia comida, 
seu combustível era outro. Qual 
o gesto solidário, então? Decidi 
escrever estas linhas-denúncia. 
Apenas umas poucas linhas 
sobre o mesmo tema que se 
repete todos os dias nos meios 
de comunicação. Resolve? Fiz 
minha parte? Sei lá...! Domingão 
aperreado.

Vi a cena e conto pra vocês. Foi rápida e bela pelos elementos 
presentes. No shopping, enquanto a mulher entrava na loja fui 
descansar as pernas sentado no banco do corredor. Ali a gente 
fi ca olhando a cena, pessoas indo e vindo em grupos ou sozinhas, 
alegres ou sisudas, elegantes ou não. Nesse movimento vi duas 
moças que se aproximavam, uma delas belíssima, saia longa de 
listras feito onça, a blusa vermelho vivo na tonalidade do baton 
contrastando com o cabelo louro e longo. Era a visão do paraíso. 
Rindo, então, uma visão celeste.  Tinha plena consciência da 
beleza de que era dona, mas em sua elegância não havia gestos 
provocativos. Bela e simples. Na contra-mão do corredor três 
rapazes cravaram o olhar naquele monumento  e a reação foi 
inevitável, um elogio entusiasmado à beleza. Embasbacados, 
pararam. Ela fi cou mais bonita, retribuiu com um sorriso e 
seguiu sem olhar pra trás. Deixou em seu rastro um mundo de 
olhares respeitosos, reverentes. Fiquei matutando: como há 
coisas e cenas bonitas à nossa volta, em meio às pessoas. Basta 
ter olhos e querer enxergar e  vida se torna mais mansa e leve.

Vi a notícia no NOVO JORNAL e fui espiar o Atheneu 
envelhecido e sujo. No caminho, passei pela Praça Pedro 
Velho que mentes insensíveis tentaram transformá-la em 
Praça Cívica. Refi z, na verdade, o caminho de meus tempos 
de estudante secundarista. Na praça, confesso que fi quei um 
pouco nostálgico. Quase que vejo ali os fícus cortados em forma 
de bichos, os tanques cheios de água abrigando tartarugas, os 
fotógrafos que disputavam os clientes que buscavam os jardins 
da praça para conseguirem as melhores imagens, a meninada, 
nas tardes domingueiras, em seu parque infantil. Mas garanto 
também que o saudosismo não me venceu. Desculpem os que 
pensam diferente, mas prefi ro a praça de hoje mais arborizada, 
mais sombreada. Senti falta de gente, não tem a mesma 
movimentação de antes. É lugar de passagem ou, no máximo, 
uma parada pra um sanduiche, um suco, um refrigerante. Um ou 
outro se sentia acolhido em seus bancos, à sombra. O bom é que 
permanece lá, cumprindo o seu destino de ser praça. Boa praça.

O SHOW ESTÁ LOGO ALI. 
É SÓ QUERER ENXERGAR

UMA DROGA DE VIDA 
PRA QUEM QUISER VER

O VELHO E O 
NOVO ATHENEU

PEDRO VELHO, UMA 
VELHA E BOA PRAÇA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Deu chabu
No fi nal de 2009 a revista Th e Economist dedicou ao Brasil sua a 

capa e 14 páginas para enaltecer a economia brasileira e demonstrar 
a confi ança que o mundo depositava no futuro do país. A capa trouxe 
uma imagem do Cristo Redentor levantando como um foguete e o tí-
tulo da reportagem foi “Brazil takes off ” (O Brasil decola).

Passados quatro anos a revista volta a dedicar nova capa e outras 
14 páginas ao país na edição de outubro, que já está em circulação. 
Dessa vez, porém, o Cristo foguete está caindo e em vez de elogios 
o Brasil recebe críticas e descrença. O título, desta vez, é: “Has Brazil 
Blown it?” (O Brasil estragou tudo?)

Em 2009 o Brasil aparentava sair-se bem da crise mundial --- ma-
rolinha--- benefi ciado pela forte procura asiática por suas commodi-
ties minerais e agrícolas.

Num primeiro momento o estímulo ao consumo, via oferta de 
crédito abundante e fácil deu certo e garantiu bons índices de desem-
penho do PIB. Esqueceram que isso tem limite. Primeiro, o endivida-
mento das famílias bateu no topo e depois a capacidade de produção 
nacional esgotou-se, fazendo crescer as importações.

As correções que deviam ter acontecido do período das vacas gor-
das não ocorreram. Isso era fundamental para assegurar o melhor e 
mais sustentável fator de estímulo ao crescimento que é o investimento.

Como o governo não tem capacidade de investimento, tanto em 
recursos como em gerência, o jeito foi apelar para o setor privado e 
providenciar as concessões ( falar em privatização é proibido).

Para não ser “acusada” de neoliberal nem trair os dogmas esquer-
distas, a presidente Dilma Rousseff  quis fazer a coisa diferente, fi xan-
do regras que davam poder de intervenção estatal nos negócios.

Depois de realizar com sucesso leilões no modelo “capitalista”, en-
tre eles o da Bacia Potiguar de petróleo em águas profundas, vieram 
as mudanças.

Iniciaram-se então 25 processos de concessões para portos, ae-
roportos, ferrovias, rodovias e petróleo e gás. Desses, apenas oito tem 
chance de serem concretizados a curto prazo.

No primeiro teste, com duas rodovias, uma licitação deu deserta 
e outra foi vencida por um consórcio de pequenas empreiteiras. A luz 
amarela se acendeu, colocando o modelo petista em risco.

Depois, veio o leilão do campo de Libra, do pré-sal, ufanistica-
mente saudado como a última grande província petrolífera do plane-
ta. O governo contava com a participação de 40 empresas e com um 
ágio de US$ 15 bilhões, mas apenas 11 compareceram e as 4 gigantes 
internacionais do setor fi caram de fora.

O desinteresse dos investidores foi provocado, principalmente, 
por uma regra que obrigava o vencedor do leilão a aceitar uma socie-
dade com a Petrobras, de 30% do negócio. Além disso, fi cava impe-
dido de operar a exploração, função exclusiva da estatal brasileira.Só 
um maluco necessitado colocaria seu dinheiro num negócio desses.

Agora, mais do que nunca, a fi cha precisa cair para que nossos so-
cialistas sigam o ensinamento do comunista Deng Xiaoping: “ Não in-
teressa a cor do gato, interessa que ele peque o rato”.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Era, e ainda é, 
constrangedor passar pelo 
Atheneu e ver o velho prédio 
sujo, maltratado, decadente. 
Dói em qualquer natalense que 
conheça o mínimo da história 
do tradicional colégio. Mas 
esta semana vi nas páginas 
do NOVO JORNAL a notícia 
que, se concretizada, fará 
sumir o cenário de hoje, triste 
e feio, do educandário que é 
parte da história de grandes 
intelectuais e líderes políticos 
do Estado. Sem contar  os 
nomes que se destacaram 
em competições esportivas 
em Natal e nacionalmente. 
Pela notícia publicada, a 
Governadora Rosalba Ciarlini e 
a secretária Bethânia Ramalho 
anunciaram que as reformas 
são pra já. Do fi nal deste para 
o início do próximo mês será 
conhecida a empresa que 
fará o trabalho. Esperamos e 
torcemos. O Atheneu pecisa 
recuperar a dignidade de sua 
estrutura física. 

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

UMA DAS MARCAS mais represen-
tativas da moda abre hoje, no Mi-
dway Mall, sua primeira loja no es-
tado. A varejista espanhola Zara, 
que notabilizou-se por, além de 
seu estilo, conseguir implantar um 
efi ciente plano de logística bati-
zado de “fast-fashion”, vai ocupar 
uma área cedida pela Riachue-
lo, que pertence ao Grupo Gua-
rarapes, também proprietário do 
shopping. A empresa não divul-
ga quanto investe na montagem 
de uma unidade do tipo. Essa é a 
45ª loja da Zara no Brasil. Ao todo, 
no país, a empresa que gera 2 mil 
empregos.  

O diretor da Guararapes S.A., 
Flávio Rocha, sempre deixou claro 
que a Zara é um modelo de inspi-
ração para os seus negócios e ele 
conheceu o sistema de produção e 
distribuição da espanhola há doze 
anos, cuja sede fi ca na Galícia. A 
expressão “fast fashion”, ou “moda 
rápida”, foi criada para identifi car 
o modelo de giro rápido de esto-
ques, com reposições nas lojas de 
até duas vezes por semana, além 
de preços acessíveis às classes de 
renda mais baixa. 

A Zara vai ocupar mais de 
1.800 m2 de área de vendas, no ter-
ceiro piso, e adota a sustentabili-
dade como um elemento-chave. 
“A operação ecoefi ciente permite 
signifi cativa economia de energia 
e redução no consumo de água e 
emissão de carbono por meio da 
utilização de equipamentos mo-
dernos e efi cientes”, divulgou, 
através da assessoria. A estética 
da nova loja fundamenta-se nos 

princípios de beleza, clareza, fun-
cionabilidade e sustentabilidade, 
primando pela simplicidade em 
busca do contato direto do clien-
te com a moda. 

A nova cara da gigante espa-
nhola chega ao país com o objeti-
vo de lançar um modelo nas ope-
rações de varejo e entregar a seus 
clientes uma experiência única de 
consumo. Esse conceito de loja 
está presente em centros como 

a Quinta Avenida, em Nova York, 
Londres, Paris e Tóquio. A loja terá 
uma gama de artigos de moda 
para homens, mulheres e crian-
ças em coleções desenhadas espe-
cifi camente para o hemisfério sul e 
atualizadas constantemente duas 
vezes por semana.

De acordo com a empresa, a 
arquitetura, a decoração e o de-
sign também foram pensados 
“para evitar o excesso de informa-

ções” e melhor orientar os clien-
tes. Dois corredores longos cor-
tam o ambiente e levam os clien-
tes pelo seu interior até a parte 
de trás, onde se deparam com te-
las de LED que apresentam pe-
ças disponíveis na loja. Cada es-
paço abriga um determinado esti-
lo, do formal ao casual e às últimas 
tendências, o que facilita ao clien-
te identifi car suas preferências. O 
sistema de iluminação também é 

focado para facilitar a experiência 
do consumidor e manter a sobrie-
dade do ambiente. Cumpre o pa-
pel de mostrar aonde ir e ilumi-
nar as roupas, sem excessos. Deta-
lhe funcional, os provadores com 
paredes espelhadas por ambos os 
lados permitem que o comprador 
se veja de frente e por trás. Neste 
conceito, leveza é um tema recor-
rente, “dando um ar de boutique 
chique”.  

O grupo Inditex, que contro-
la a Zara, teve um faturamento 
de 15,9 bilhões de euros em 2012. 
A Zara abriu sua primeira loja em 
1975, em La Coruña, e hoje con-
ta com mais de 6.000 lojas de oito 
marcas: Zara, Pull&Bear, Massi-
mo Dutti, Bershka, Stradivarius, 
Oysho, Zara Home e Uterqüe. O 
dono do Inditex, Amancio Ortega, 
é o terceiro homem mais rico do 
mundo, com uma fortuna estima-
da em US$ 62,2 bilhões, segundo 
o índice de bilionários da Bloom-
berg. Com a nova loja, a presença 
do Grupo Inditex no mercado bra-
sileiro alcança 50 estabelecimen-
tos em 14 estados entre as marcas 
Zara e Zara Home. Foram nove 
aberturas em 2013 em cidades 
como Manaus, Uberlândia, Join-
ville, Campo Grande e Curitiba.

A ZARA VEM AÍ
/ ESPANHOLA /  SÍMBOLO MAIOR DO FAST FASHION, ZARA INAUGURA HOJE NO MIDWAY MALL SUA PRIMEIRA LOJA NO 
ESTADO; REDE É PIONEIRA NA PRODUÇÃO ATRAVÉS DE FACÇÕES, MODELO QUE ESTÁ SENDO SEGUIDO PELA GUARARAPES

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Corredor do terceiro piso do Midway Mall, onde vai funcionar a primeira loja da Zara no Rio Grande do Norte: “boutique chique”

EDUARDO MAIA / NJ
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3,028 0,24%9%

NOVO FORUM RN:

TECNOLOGIA  

E EDUCAÇÃO

E S P E C I A L

O SETOR DA tecnologia da 
informação (TI) está em alta 
no Brasil e quem investir neste 
mercado terá grandes chances de 
crescer na carreira e ganhar bons 
salários. Tudo isso porque se, por 
um lado, só cresce a necessidade 
de as empresas integrarem-se 
ao mundo informatizado, por 
outro, o número de profi ssionais 
permanece muito reduzido. 
A saída para amenizar este 
descompasso é apostar em 
capacitação, como vem fazendo 
a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN).  

Este trabalho, que tem 
ampliado a oferta de bons 
profi ssionais no mercado 
potiguar, será o tema central da 
quinta edição do Novo Fórum 
RN, marcado para a próxima 
segunda-feira, 30. Uma vez 
por mês, desde maio, o NOVO 
JORNAL reúne um grupo de 
empresários para discutir 
temas atuais que repercutem 
diretamente na atividade 
econômica do estado. O 
próximo encontro, assim como 
os anteriores, será realizado no 
Hotel Ocean Palace, no início da 
tarde. 

A partir da convicção de 
que a base para a expansão 
da atividade é a formação, a 
instituição de ensino superior 
tem investido pesado na abertura 
de novas vagas. Para se ter uma 
ideia, o salto de 2003 até 2011 foi 
de 47%, passando de 24.665 para 
36.436 estudantes na área. Esta 
mudança de cenário acontece 
atualmente puxada pelo Instituto 

Metrópole Digital (IMD), braço da 
UFRN, que, só em formação, tem 
hoje mais de 3 mil estudantes, 
distribuídos em cinco polos, 
sendo três deles no interior 
do estado (Mossoró, Caicó e 
Angicos). 

Para dar suporte à rodada 
de discussões, o coordenador 
do Instituto, Ivonildo Rego, irá 
fazer uma explanação sobre 
a contribuição que a UFRN 
e o IMD têm dado para a 
implantação de um polo de 
tecnologia da informação no 
estado.

O Metrópole Digital nasceu 
em 2009, abrindo as primeiras 
1.200 vagas para um curso de 
900 horas de programador de 
softwares. No ano seguinte, já 
foi aberto o dobro de vagas. E 
o curso já havia passado a ser 
técnico de nível médio com 
1.200 horas. Atualmente, já há 
um curso de bacharelado em 
Tecnologia da Informação, uma 
pós-graduação que adotou o 
modelo da residência médica - só 
que, no lugar de um hospital, o 
estudante atua em uma empresa 
- e um mestrado. 

Ivanildo explicou que no 
encontro do Novo Fórum 
pretende mostrar a importância 
de se fomentar a tecnologia 
da informação e como este 
trabalho já vem sendo feito. “Os 
empresários devem conhecer 
estes projetos e a importância 
de se implantar um Polo 
Tecnológico no Rio Grande do 
Norte. Além disso, eles podem 
ser atuantes neste processo 
de formação de profi ssionais”, 
destacou. 

O Instituto Metrópole Digital 
ainda atua na formação de 
empresas especializadas, através 
do trabalho de incubação. O 
IMD oferece durante o período 
de capacitação destas empresas 
a infraestrutura, além do apoio 
técnico e administrativo. O 
processo de incubação conta 
hoje com 12 empreendimentos, 

podendo checar a 50 assim que 
forem inauguradas as novas 
instalações. 

NECESSIDADE
Outros números que 

comprovam a escassez de mão 
de obra especializada em TI 
no Brasil foram levantados 
pela consultoria IDC - empresa 

de consultoria e eventos nas 
indústrias de tecnologia da 
informação, telecomunicações e 
mercados de consumo em massa 
de tecnologia, com analistas em 
110 países. Só em 2013, 276 mil 
vagas foram abertas em todo 
o país. E a perspectiva é de que 
nem todas sejam preenchidas. A 
previsão é que até 2015 sobrem 

mais de 117 mil vagas. 
Por outro lado, se faltam 

trabalhadores, aumenta-se o 
salário, o que exige do empresário 
um desembolso maior para 
a contratação de um bom 
profi ssional. De 2008 até agora, o 
rendimento dos profi ssionais de 
TI já cresceu 30% e a tendência é 
que o salto continue.

UPGRADE NO RN
/ EMPREENDEDORISMO /  QUINTA REUNIÃO DO FÓRUM PROMOVIDO PELO NOVO JORNAL VAI DISCUTIR AS POSSIBILIDADES GERADAS 
COM O METRÓPOLE DIGITAL;  LIGADO À UFRN, INSTITUTO JÁ OFERECE MAIS DE TRÊS MIL VAGAS EM SEUS CURSOS TECNOLÓGICOS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

Nas discussões promovidas 
pelo Novo Fórum RN sobre os 
temas relevantes da economia 
potiguar, os empresários já se 
depararam com várias questões 
que atingem diretamente suas 
atividades. A primeira delas, ainda 
em maio, foi sobre a insegurança 
jurídica e como ela pode engessar 
o crescimento econômico, com a 
presença do procurador-geral de 
Justiça Rinaldo Reis. 

No mês de junho se discutiu 
as oportunidades de negócios 
possíveis na Arena das Dunas, 
o estádio de Natal para a Copa 
de 2014, agora com 90% de 
conclusão. A rodada, na época, 
foi batizada de “Um negócio 
chamado Arena” e levantou uma 
série de questões a respeito da 
importância do empreendimento 
que, no início de sua concepção, 
chegou a ser chamado de 
“elefante branco” pelo Tribunal 
de Contas da União.  O tema foi 
debatido com executivos da OAS 
Arenas, que irá gerir o estádio 
pelas próximas décadas. 

No dia 22 do mês seguinte, 
em mais uma segunda-feira, o 
Novo Fórum RN levou ao debate 
a questão da interiorização da 
Indústria no Rio Grande do Norte, 
fortemente concentrada na 
capital e região metropolitana. 
Esta perspectiva foi discutida 
a partir da explanação do 
presidente da Rede Riachuelo, 
Flávio Rocha, do projeto de 
expansão do Grupo Guararapes 
com a contratação de pequenas 
empresas de confecção no 
interior do estado, conhecidas 
como facções.

Já na quarta edição, todos 
os olhares foram direcionados 
para o Mais RN, o plano criado 
para o desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte pelos próximos 
20 anos. A consultoria Macroplan, 

 ▶ A sede provisória do Metrópole Digital, que já tem mais de 3 mil alunos matriculados

EDUARDO MAIA / NJ

DIVERSIDADE DE 
TEMAS É MARCA 
DO NOVO FÓRUM

OS EMPRESÁRIOS 
DEVEM CONHECER 
ESTES PROJETOS E A 
IMPORTÂNCIA DE SE 
IMPLANTAR UM POLO 
TECNOLÓGICO NO RIO 
GRANDE DO NORTE”

Ivonildo Rego
Coordenador do IMD

EDUARDO MAIA / NJ

Cade abre processo para 
apurar cartel do sal

TAXA DE DESEMPREGO 
REPETE 2012 E CAI PARA 
5,3% EM AGOSTO

/ INVESTIGAÇÃO / / IBGE /

A SUPERINTENDÊNCIA-GERAL DO 
Cade (Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica) irá 
aprofundar as investigações 
sobre a formação de um cartel 
no mercado de produção e 
benefi ciamento de sal no país. 

O órgão instaurou ontem um 
processo administrativo para 
apurar o caso. O entendimento é 
que há indícios da existência do 
cartel. Segundo o Cade, o material 
analisado até o momento 
aponta para a participação de 
21 empresas salineiras, três 
associações do setor e 43 pessoas 
físicas no conluio. 

Os envolvidos serão 
notifi cados. Somente após 
a apresentação e análise das 
defesas, a superintendência-geral 
emitirá um parecer sobre o caso e 
o encaminhará para julgamento 
no Tribunal do Cade. Os indícios 

que motivaram a abertura do 
processo administrativo foram 
recolhidos após uma operação de 
busca e apreensão nas cidades de 
Mossoró, Natal e Rio de Janeiro, 
realizada em setembro do ano 
passado. 

Foram cumpridos nove 
mandados de busca na sede 

de empresas e sindicatos 
supostamente envolvidos no 
conluio. Essas companhias 
respondem por mais de 80% da 
produção de sal do país. Segundo 
as investigações preliminares, o 
cartel foi formado com a intenção 
de fi xar preços, valores de fretes e 
condições de venda do produto.

 ▶ Salinas às margens do Rio Mossoró, em Areia Branca: suspeita de cartel 

NEY DOUGLAS / NJ

FOLHAPRESS

EM MEIO A uma economia em 
desaceleração especialmente 
do consumo e a previsão 
de um PIB mais fraco no 
terceiro trimestre, o mercado 
de trabalho mostrou-se 
inume a tal cenário e a taxa 
de desemprego fi cou em 
5,3% em agosto, abaixo dos 
5,6% de julho. Naquele mês, 
o desemprego surpreendeu e 
recuou frente os 6% de junho. 

Em agosto de 2012, a taxa 
havia sido de 5,3%. Os dados 
foram divulgados pelo IBGE 
ontem. O número de pessoas 
ocupadas cresceu 0,4% em 
agosto - na comparação 
com julho atingindo 23,2 
milhões nas seis regiões 
metropolitanas pesquisadas 
pelo instituto. Em relação a 
agosto de 2012, a alta foi de 
1,2% - ou 274 mil pessoas. Já o 

total de desocupados chegou 
a 1,3 milhão, com queda de 
6% de julho para agosto. O 
emprego com carteira cresceu 
0,9%. Já o total de pessoas 
ocupadas sem carteira teve 
uma ligeira queda de 0,2% de 
julho para agosto. 

Já o rendimento, estimado 
em R$ 1.883, inverteu a 
trajetória de queda verifi cada 
em julho (0,9%) e subiu 
1,7% em agosto. Em relação 
a agosto de 2012, a renda 
cresceu 1,3%. 

A freada do rendimento 
é um dos sinais de piora 
do mercado de trabalho e 
acompanha o menor reajuste 
do salário mínimo neste ano 
e o corte das horas extras 
em muitas empresas, menos 
confi antes com a reação da 
economia. Antes de demitir 
(o que acarreta custos), elas 
reduzem a jornada.

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA de 
Supermercados (Abras) revisou 
para cima sua projeção de 
crescimento real para o ano, 
passando de 3,5% para 4%. O 
crescimento real de 4,95% do 
setor no acumulado do ano até 
agosto superou as expectativas 
iniciais da entidade. É possível 
que a previsão seja novamente 
ajustada para cima nos próximos 
meses. 

A aceleração da atividade 
está relacionada com o aumento 
do emprego e da renda, aliado a 
um arrefecimento da infl ação. 
Os estímulos do governo para 
fomentar o consumo também 
têm um impacto positivo. 

A cesta Abrasmercado, que 
mede os preços de 35 produtos 
de largo consumo, teve baixa de 
0,16% sobre julho, para R$ 355,85. 
Já em comparação com o mesmo 
período do ano passado, houve 
crescimento de 10,21%. 

SETOR REVÊ 
PARA CIMA 
EXPECTATIVA DE 
ALTA EM 2013

/ SUPERMERCADOS /
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As obras de mobilidade 
urbana a serem executadas 
pela Prefeitura de Natal devem 
durar sete meses e, durante este 
período, a Avenida Prudente de 
Morais, no entorno do Arena 
das Dunas, será uma área crítica 
para o tráfego. Das 103 linhas de 
ônibus da capital, pelo menos 
17 serão afetadas com mudança 
de itinerário a partir da segunda 
quinzena de outubro. 

O tráfego será interditado nos 
meses previstos para execução 
das obras de mobilidade na 
Avenida Prudente de Morais, 
entre a Rua Militão Chaves e a 
Avenida Lima e Silva, no sentido 
Candelária/centro. 

Quem trafega no sentido 
Candelária/Centro terá que 
tomar o desvio pela Rua Militão 
Chaves até a Rua São José, 
retomando a Prudente na altura 

da Rua Amintas Barros. 
Motoristas que costumam 

trafegar na BR 101, sentido 
centro, por cima do viaduto do 
Quarto Centenário, não poderá 
mais seguir pela Lima e Silva ou 
Romualdo Galvão. Terá que seguir 
à direita pela Rua Morais Navarro, 
ao lado do Sebrae. 

O tráfego pela Avenida 
Prudente de Morais, sentido 
centro/Candelária, será 

parcialmente interditado e 
apenas metade do corredor estará 
liberado para o tráfego. 

“Nossa prioridade será 
os ônibus”, explicou o diretor 
de Engenharia de Trânsito 
da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semopi), 
Marconi Spínola.  Ele sugeriu 
que as pessoas procurem vias 
alternativas de tráfego, evitando o 
entorno do Arena das Dunas. 

OS RECURSOS QUE serão investidos 
nas obras de mobilidade urbana 
no entorno do estádio Arena 
das Dunas, entre as Avenidas 
Prudente de Morais e Salgado 
Filho (BR 101), devem custar caro 
para os empresários da região. 
Muitos temem prejuízos por 
causa da interdição de avenidas 
e ruas durante a realização das 
obras, previstas para serem 
executadas em sete meses ao 
preço de R$ 104 milhões.

Um grupo deles já se mobiliza 
colhendo assinaturas para um 
abaixo-assinado a ser entregue 
pessoalmente ao prefeito Carlos 
Eduardo. A lista, com centenas de 
assinaturas também de moradores 
da região, além dos lojistas, 
comerciantes e funcionários das 
empresas, reúne insatisfeitos 
que alegam não terem sido nem 
comunicados das obras nem 
informados do impacto. Pedem 
a suspensão imediata do projeto 
até que sejam apresentadas suas 
sugestões. O grupo pensa ainda em 
formar uma associação

Até que se concluam as 
obras, os empresários não estão 
preocupados apenas com os 
transtornos no trânsito. Eles 
temem a falência por  uma razão 
lógica: sem o acesso de clientes, 
as vendas tendem a cair. O trecho 
mais crítico fi ca  entre a Avenida 
Miguel Castro, em Lagoa Nova, 
e a Rua Militão Chaves, em 
Candelária.

“É a pior coisa que já fi zeram”, 
gritou o empresário Diógenes 
Aquino, proprietário da Le Mans 
Import, uma loja de automóveis 
na esquina da Lima e Silva com 
a Prudente de Morais. “Como 
é que vou vender alguma coisa 
se (o trecho da avenida) vai ser 
interditada?”, indagou insatisfeito 
com o fato de ninguém do 
município ter procurado os 
comerciantes para explicar como 
será a execução das obras.

O proprietário da Monny 

Modas, Júlio César Oliveira, 
também criticou a forma como 
foi defi nido o planejamento 
das obras de mobilidade. A loja 
dele fi ca em frente à rótula do 
Arena das Dunas, na Prudente 
de Morais. “O poder público não 
planeja e nós é que sofremos as 
conseqüências”, reclamou. 

Oliveira sugeriu que a obra 
deveria começar no período 
do carnaval, época em que a 
cidade fi ca praticamente vazia, 
ao invés de ser no próximo mês. 
“Ninguém aqui foi procurado 
pela Prefeitura”, destacou o 
empresário. Ele disse que sequer 
sabem alguma coisa sobre as 
intervenções, a não ser pelo que é 
publicado na imprensa. 

O futuro dos empresários será 
duvidoso, principalmente com 
a aproximação de dezembro, 
período mais esperado para o 
aumento no volume de vendas, 

explicou Oliveira. 
Para o gerente de uma loja 

de motos entre a Prudente de 
Morais e a Mor Gouveia, Eduardo 
Leite, a interdição da avenida vai 
provocar uma queda nas vendas 
mesmo que a Prefeitura não feche 
as vias totalmente. 

O gerente da loja HidroGlass, 
João Roberto Machado, disse que 
a interdição de parte da Prudente 
de Morais, no trecho vizinho à loja 
onde ele trabalha, vai provocar 
queda acentuada nas vendas. 

Nos quatro dias de Carnatal, 
a empresa já perdia, diariamente, 
duas horas de vendas e agora 
com a interdição  serão sete 
meses. Principalmente, porque os 
clientes vão ter que estacionar a 
certa distância da loja, o que pode 
afugentá-los. “Vai diminuir o fl uxo 
de clientes”, afi rmou. 

A responsável pela loja DVN 
Vidro, Juliane Dantas, ressaltou 

que é certa a redução nas vendas. 
“É até possível que a gente feche 
as portas”, comentou. Segundo 
ela, os clientes não vão se dar ao 
trabalho de fazer compras em um 
local tomado por obras. 

Uma voz dissonante foi a 
do taxista Francisco Canindé 
Medeiros. De acordo com ele, 
mesmo com os transtornos, as 
obras são necessárias. “Se não for 
feita agora, vai piorar (o trânsito). 
É preciso pensar no futuro”, 
concluiu. 

O NOVO JORNAL foi à 
Secretaria de Mobilidade Urbana 
(Semob), mas não conseguiu 
falar com a secretária Elequicina 
Santos. Através da assessoria de 
imprensa, ela justifi cou que desde 
o início do projeto os empresários 
foram consultados, recebendo 
a prefeitura, inclusive, aval da 
Federação do Comércio do RN 
(Fecomercio).

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

DOR NO BOLSO
/ MOBILIDADE URBANA /  EMPRESÁRIOS TEMEM INTERDIÇÕES DE RUAS PARA AS OBRAS NO ENTORNO DO ESTÁDIO 
ARENA DAS DUNAS, ALEGANDO QUE SOFRERÃO PREJUÍZO COM A DIFICULDADE DE ACESSO POR PARTE DOS CLIENTES

O SINDICATO DOS Policiais 
Civis e Servidores da 
Segurança Pública do RN 
(SINPOL/RN) anunciou, 
na manhã de ontem, que 
não irá cumprir as medidas 
restritivas determinadas 
pelo desembargador Cláudio 
Santos nas manifestações de 
greve.

O desembargador proibiu 
na última segunda-feira que 
os policiais civis e servidores 
em greve se aproximassem 
a menos de 200 metros 
do Centro Administrativo, 
delegacias de plantão, Degepol 
e ITEP,  argumentando 
que os protestos estariam 
atrapalhando as atividades 
desses órgãos. 

Na manhã de ontem, 
em coletiva de imprensa, o 
presidente do Sinpol, Djair 
Oliveira, ressaltou que a 
categoria não tem medo da 
ameaça de prisão. “Não são 
as retaliações (do governo) 
nem a mão de ferro do 
desembargador que vão nos 
intimidar. Temos orgulho de 
estar aqui, peitando a Justiça, 
sem medo”, disparou.

Ele pediu novamente 
o afastamento do 
desembargador do caso, 
alegando que Santos tem 
questões “pessoais” contra o 
Sinpol por já ter sido secretário 
de Segurança Pública do 
estado e ter travado batalhas 
contra o sindicato. 

“Essas medidas protetivas 
são ridículas, ele deve ter 
julgado com base na Maria da 
Penha”, ironizou o sindicalista, 
referindo-se à lei de proteção 
à mulher. Também acusou 
Santos de advogar em favor  
do governo, explicando que o 
magistrado atendeu na íntegra 
ao pedido da Procuradoria 
Geral do Estado e ainda 
determinou o corte do ponto 
dos  servidores em greve. 

“Essas medidas atentam 
contra o Estado democrático 
de direito e as garantias 
constitucionais de greve 
e do ir e vir, pois proíbe o 
sindicato e os sindicalizados 
de frequentarem certos locais”, 
alfi netou.

Djair ainda aproveitou 
para afastar os rumores de 
confronto entre Polícia Militar 
e Civil em greve, possibilidade 
que teria levado Cláudio 
Santos a proibir policiais civis 
armados nos atos do sindicato. 
“Somos companheiros e temos 
uma inimiga em comum: a 
criminalidade”.

Disse ainda que a categoria 
não aceita a obrigatoriedade de 
um mínimo de 70% do efetivo 
nos postos de trabalho, decisão 
da Justiça potiguar acatada 
pelo Supremo Tribunal Federal. 
Alega que o caso específi co não 
chegou a ser apreciado pelo 
ministro Celso de Mello, como 
foi divulgado pela imprensa, e 
sim um caso similar, o da greve 
de 2008 da Polícia Militar de 
São Paulo. 

Unidos aos servidores 
da saúde e bancários, os 
policiais realizarão um ato de 
protesto na tarde de hoje. Os 
manifestantes irão percorrer 
a Avenida Rio Branco, a 
partir das 16 h, terminando a 
caminhada em frente à agência 
do Bradesco, na Cidade Alta. 

SINPOL DECIDE 
“PEITAR A 
JUSTIÇA 
SEM MEDO”   

/ GREVE /

 ▶ Categoria decide em 

assembleia não cumprir medidas 

determinadas pelo desembargador

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

Linhas de ônibus que vão 
sofrer interferência 

Zona Norte 
08
Zona Oeste 

01/19/22/30/31/39/41/59/66/71
Zona Sul

24/33/33 A/ 33B/ 35/ 43

 ▶ Total de linhas do sistema: 103
 ▶ Total de linhas com desvio: 17
 ▶ Percentual de linhas alteradas: 17%  

Desvio de itinerário – 
vias a pavimentar

 ▶ Rua Francisco Mignoni/Rua Militão 
Chaves em Candelária (trecho de 
1.300 metros)

 ▶ Rua Morais Navarro em Lagoa Nova, 
ao lado do Sebrae (300 metros)

Desvio de itinerário de linhas de ônibus

Cruzamento de vias:

Amintas Barros/Prudente de Morais

 ▶ Pode entrar à esquerda
 ▶ Sentido único na Amintas Barros em direção à Prudente 

de Morais

Lima e Silva/Prudente de Morais

 ▶ Será implantado semáforo de dois tempos
 ▶ Lima e Silva será interditada após a Rua São José

Miguel Castro/Jaguarari

 ▶ Pode entrar à esquerda (semáforo existente)
 ▶ Miguel Castro sentido único a partir da Romualdo Galvão

Miguel Castro/Prudente de Morais

 ▶ Pode entrar à esquerda (semáforo existente)

Jaguarari/Francisco Mignoni

 ▶ Será implantado semáforo de 3 tempos
 ▶ Entrar à esquerda sentido centro/Candelária

Prudente de Morais/Francisco Mignoni

 ▶ Implantação de semáforo 3 tempos
 ▶ Relocação de semáforo da Raimundo Chaves com 

Prudente de Morais

Lima e Silva/Interventor Mário Câmara

 ▶ Implantação de semáforo 3 tempos
 ▶ Da Lima e Silva entrando na Av. Int. Mário Câmara
 ▶ Sentido Arena das Dunas/Rodoviária

Lima e Silva/Coronel Estevam

 ▶ Implantação semáforo 3 tempos
 ▶ Da Av. Cel. Estevam entrando na Av. Lima e Silva

Rua Córdoba (fi nal do Conj. Jardim América em F. Camarão)

Retirada de poste em via que impede a circulação

Rua Napoleão Laureano/R. José Flor Tavares

Será aberto canteiro

Rua São José/Raniere Mazzili (Km 6)

 ▶ Implantação de semáforo 3 tempos
 ▶ Trecho: São José entrando à esquerda para a Raniere Mazzili 

TRÁFEGO INTERDITADO 
POR SETE MESES

 ▶ Marconi Spínola, diretor de 

Engenharia de Trânsito da Semopi: 

opção de buscar vias alternativas 

 ▶ Eduardo Leite, gerente: interdição 

das vias mesmo que parcialmente vai 

provocar queda nas vendas 

 ▶ Juliane Dantas, empresária: 

clientes não fazem compras em um 

local tomado por obras

 ▶ Júlio César Oliveira, empresário: 

obra deveria começar no período do 

carnaval com a cidade vazia 

 ▶ Área no entorno do Arenas das Dunas sofrerá intervenções no trânsito durante a execução das obras de mobilidade 
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 ▶ Cesar Revoredo e Mézia 

Araújo circulando pelos 

eventos sociais da cidade
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FOTOS: D’LUCA / NJ

Sadepaula

Vivemos com medo e isso nos leva a 
apoiar os líderes mais inaceitáveis”

Caetano Veloso
Cantor e compositor baiano

Estrutural 
lança um novo 
conceito de 
morar bem 
‘Koster 1029’, 
na Sael.

Fotos
1. Eduardo Patriota, Cezário Maia, Ale-

xandre Miranda, José Cabral e Hede 
Gaspar

2. Matheus Dore e Herbert Dore
3. Hugo Mendes Pinto e Ricardo Abreu
4. Gilmara Gosson, Gilmar Lopes e 

Cristiane Gosson
5. Pedro Ponces, Túlio Lúcio, Fátima 

Lira e Marino Eugênio
6. Evandro Zaranza, Pedro Cavalcanti e 

Valéria com Jeová Cavalcanti

?
VOCÊ SABIA
Que embora não seja grave para a saúde, o mau hálito é 
um incômodo que pode gerar inúmeros contratempos 
a quem tem? Que em muitos casos, o convívio social é 
afetado pelo distanciamento que a própria pessoa se impõe, 
por vergonha? Que isso acaba difi cultando a entrada em 
relacionamentos amorosos e pode comprometer até 
mesmo a carreira profi ssional, por difi cultar a interação e 
a aproximação com as pessoas no ambiente de trabalho? 
Que o tratamento, no entanto, é quase sempre bem 
simples e que cerca de 90% dos casos podem ser resolvidos 
simplesmente com melhorias na higiene bucal e reeducação 
alimentar? Que algumas frutas, hortaliças e chás podem 
ajudar, explica Suzele Lima, nutricionista do Hapvida?

Clube do Choro
A Confraria do Choro de Natal, que comanda a noite hoje, 
receberá convidados especiais:  Edmilson Cardoso (xilofone), 
Gilberto Cabral (trombone), Chumbinho (bandolim e cavaco) 
e Santana do Cavaco (no cavaco, lógico!). O Clube acontece 
sempre na última sexta-feira de cada mês, com início às 19h30, 
entrada gratuita, mas quem quiser pode levar um quilo de 
alimento não perecível, para doação ao Lar da Vovozinha. 

No Jobim
Hoje, o palco do Jobim recebe a 
cantora Bruna Hetzel acompanhada 
de Juliano Ferreira (Jow Jow) na 
guitarra, Daniel Ribeiro no baixo 
acústico e Rogério Pitomba na 
bateria para o show ‘Infl uências do 
Jazz’, a partir das 21h30. O Jobim 
Bossa & Jazz fi ca na Praça das Flores. 
Informações e reservas: 3202 – 4200.

Feira de Artes
Com produção cultural de Toinho 
Silveira, a 7ª Feira de Artes de Petrópolis 
será nesse sábado e domingo na Praça 
das Flores, iniciando às 10h, com 
exposições variadas de artistas locais, 
sendo que amanhã, às18h, haverá show 
da Banda 4 Cantos, que chega com uma 
nova proposta de MPB, samba, jazz e 
blues.

Beatles 
na Ribeira
O Mad Dogs faz um 
show espetacular hoje 
no Buraco da Catita 
cantando Beatles,  
repetindo as grandes 
apresentações que o 
grupo fez nos festivais 
de Liverpool, na 
Inglaterra. 

Bye, bye, Pedrito
Hoje, às 16h, tem chá de encerramento da exposição O 
Jardineiro das Cores, na galeria da Capitania das Artes, do 
artista plástico Pedro Pereira. Na ocasião vai ser gravado 
um vídeo com a apresentação de um show de Sérgio 
Farias com seu violão.

No Dom
Hoje tem a banda 
Mistura Fina & Dona 
Gisa, a partir das 20h, 
com couvert a R$ 10,00, 
no Dom Vinicius, em 
Petrópolis.

Complemento escolar
O Grupo Prepara, eleito três vezes a melhor rede de franquias 
de ensino do Brasil, inaugura amanhã, a partir das 9 horas, 
a segunda unidade da escola de reforço “Ensina Mais” em 
Natal. A unidade oferece complemento escolar para auxiliar 
alunos do ensino fundamental, visando oferecer melhoria na 
educação de base das crianças e jovens, que chegam hoje ao 
ensino médio com desempenho muito aquém do necessário, 
e funcionará na Miguel Castro, 1280-D, em Lagoa Nova. Mais 
informações nos 3346.1244 ou 9849.7017.

No sex shop
Uma velhinha foi num Sex 
Shop e pergunta para o 
vendedor:
– Vocêêêêêsss têêêmmm 
aqueeeeles maranhões corrrr 
deee roooosa enoooormes?
O vendedor tentando não rir, 
respondeu afi rmativamente.
– Entããããão meee diiiiga 
coooomo deeeesligaaaaar 
eeeessa meeeeerrdaaaa.

Novas 
cápsulas
Com tradição em 
pesquisas científi cas, a 
Farmafórmula coloca 
no mercado duas 
novas formulações 
em cápsula, uma anti-
fl acidez e a outra com 
ação anti-celulite. As 
cápsulas são de uso 
oral e diário, atingindo 
as camadas mais 
profundas da derme.

For free
O cantor e 
compositor 
Marcelo Jeneci, 
em parceria com 
o Portal Natura 
Musical oferece 
com exclusividade 
o primeiro single 
do seu novo álbum 
“De Graça” para 
ouvir em streaming. 
A faixa que dá 
título ao disco 
estará disponível 
para audição no 
naturamusical.
com.br.

 ▶ Hoje, o grupo potiguar Quarteto Linha estará logo mais no Som Brasil, da Rede Globo

 ▶ Duarte Grêmio Neto, que veio a Natal especialmente para prestigiar 

a festa, com a franqueada Isabella Vale, na inauguração da Highstil

 ▶ Os Elali: Sandra, Sami e Marina com Chrystian de Saboya 

no coquetel de inauguração da Highstil, no Natal Shopping

 ▶ Bruna Hetzel soltando a voz hoje no Jobim Bossa & Jazz
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Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

“DIRTY” HERMIONE! 

Desde que o primeiro trailer de “The Bling Ring – A Gangue de 
Hollywood” foi divulgado na internet, os órfãos da saga Harry Potter 
não conseguem tirar da cabeça outra imagem senão a da atriz Emma 
Watson sensualizando em uma boate, fazendo charme com a língua, 
durante uma das cenas da produção. O momento já foi inclusive 
devidamente eternizado na rede, através de gifs espalhados pelos sites 
mais populares do gênero.

Na produção assinada por Sofi a Coppola, a atriz britânica se 
distancia defi nitivamente do papel de Hermione, que até então lhe 
marcou nos cinemas. Agora ela dá vida a Nicki, uma patricinha fútil 
totalmente oposta à devoradora de livros, amiga de Harry Potter e 
grande amor de Rony Weasley. 

“The Bling Ring – A Gangue de Hollywood” é baseado em fatos 
reais e retrata os pequenos furtos realizados por Nicki (Emma Watson), 
Marc (Israel Broussard), Rebecca (Katie Chang), Sam (Taissa Farmiga) e 
Chloe (Claire Julian), entre outros jovens de Los Angeles que, fascinados 
pelo mundo glamuroso das celebridades, como Paris Hilton e Kirsten 
Dunst, começam a fazer pequenos assaltos na casa dessas pessoas.

Tanto Paris Hilton, quanto Kirstem Dunst, que participam do 
fi lme, foram vítimas da gangue na vida real. Para entrar no clima 
da personagem, Emma Watson chegou a comentar que mudou seu 
repertório musical e ouviu bastante o álbum “Femme Fatale”, da 
cantora norte-americana Britney Spears.

O fi lme, que tem recebido boas críticas e foi escolhido para abrir 
a mostra “Un Certain Regard”, no Festival de Cannes este ano, estreou 
nacionalmente no dia 16 de agosto, mas para não perder o costume 
chega a Natal somente agora na sessão Cinecult do cinemark, com 
exibição programada para a próxima terça-feira (1) e quinta-feira (3) às 
21h50.  

 » Quando - terça-feira (1) e quinta-feira (3)  

 » Hora - às 21h50. 

 » Onde - Cinemark

PELA CIDADE

ABIMAEL CONTA MOREIRA BRANDÃO

Amanhã, a partir das 9h, no Sebo Vermelho, localizado na Avenida 
Rio Branco, será lançado o livro “Moreira Brandão”, que conta a 
história do goianinhense José Moreira Brandão Castelo Branco, 
“político de grande projeção na vida pública da província, chefe, por 
longos anos, do Partido Liberal, deputado provincial por 10 mandatos, 
e deputado geral em dois”, como defi ne o escritor potiguar Manoel 
Onofre Jr. na orelha do livro.

ZECA CANTA ZÉ

Logo mais, o projeto “Banco do Brasil 
Covers” estreia sua turnê nacional nos 
palcos do Teatro Riachuelo. Quem abre o 
fi nal de semana de atrações é o cantor 
Zeca Baleiro cantando o mestre Zé 
Ramalho. Amanhã é a vez de Maria Gadu 
cantar Cazuza e no domingo Dado Villa-
Lobos, Toni Platão, João Barone e Leoni cantam Beatles. Os shows 
começam sempre às 21h, mas os ingressos para hoje e amanhã já 
estão esgotados. Para o show de domingo ainda restam tickets. Mais 
informações: 4008 3700

TEATRO

OS HERDEIROS

 ▷ Júlio acaba de voltar de São Paulo, onde estava fazendo um 
tratamento para se recuperar do trauma de ter encontrado o corpo 
de sua mãe, barbaramente assassinada. Agora, ele deve morar junto 
com seu meio-irmão Caio, para receber sua parte na herança do 
recém-falecido patriarca, Januário Albuquerque.  Júlio é bem recebido 
pela misteriosa empregada Jaciara, porém hostilizado por sua irmã 
adotiva Ema, uma mulher desequilibrada e alcoólatra, completamente 
apaixonada por Caio. Mais sério que este problema, surge um grande 
confl ito: Júlio descobre que Andressa, sua ex-noiva, que julgava estar 
morta, encontra-se casada com Caio. 

 ▷ Esses e outros mistérios rondam a trama de “Os Herdeiros”, peça 
que será apresentada neste domingo no Teatro de Cultura Popular 
(TCP), ao lado da Fundação José Augusto. Hora: 16h e 19h. As senhas 
serão vendidas no local.

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição, acesse: cinemark.

com.br ou moviecom.com.br

Segundo o último relatório 
publicado pela Associação 
Brasileira dos Produtores de 
Discos (ABPD), o resultado 
positivo do mercado fonográfi co 
no ano passado foi causado 
principalmente pelo aumento de 
83% nas receitas da área digital, 
que já representa mais de 28% do 
total do mercado físico e digital 
somados. 

As vendas online em 2012 
totalizaram uma movimentação 
de R$ 111.435.842, com destaque 
para o crescimento dos 

downloads de faixas avulsas, que 
apresentaram o crescimento 
de 691%, com relação ao ano 
anterior. As vendas foram 
impulsionadas quase que na 
totalidade pelo iTunes, que abriu 
sua loja para usuários brasileiros 
em dezembro de 2011.

A expectativa, ainda de 
acordo com o relatório, é que 
o mercado digital continue 
crescendo. O mercado físico de 
CDs, DVDs e Blu-Rays registrou 
uma queda de 10,04% nas 
vendas em 2012. No entanto, das 

25.306.809 unidades vendidas, 
67,28% delas correspondem a 
produções brasileiras; o conteúdo 
internacional surge em 2º lugar 
no ranking com 29,73% das 
vendas.

“Esse Cara Sou Eu”, álbum 
mais recente de Roberto Carlos, 
aparece no topo da lista entre os 
mais vendidos, enquanto “21”, 
da cantora britânica Adele, é o 
primeiro álbum internacional a 
ser mencionado pela pesquisa, 
aparecendo na 6ª posição do 
ranking.

COMPETIR COM O mundo dos links 
online não tem sido fácil para o 
mercado fonográfi co brasileiro. 
Sair de casa para comprar um CD 
ou DVD do artista nacional favori-
to, hoje em dia, é quase tão nostál-
gico quanto a lembrança de com-
prar pilhas para usar o discman, 
sucesso entre a “garotada desco-
lada” em meados da década de 90. 
Antes tarde do que nunca, surge 
no Senado Federal a aprovação de 
uma lei que pode ajudar a recupe-
rar o tempo perdido.

Na última terça-feira, 24, a Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC 123/2011) conhecida como 
PEC da Música, foi aprovada por 61 
votos a 4. De acordo com o texto, 
que será promulgado no próximo 
dia 1º de outubro, a produção mu-
sical brasileira agora tem imunida-
de tributária e está isenta do Impos-
to sobre Serviços (ISS) e do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) na produção e ven-
da de CDs, DVDs e clipes musicais.

Na ponta do lápis, a retirada 
dos impostos para a produção bra-
sileira deve signifi car um baratea-
mento de até 30% no produto fi -
nal, incluindo os arquivos eletrôni-
cos vendidos pela internet, já que a 
lei também prevê a isenção no Im-
posto sobre Operações Financeiras 
(IOF) nas compras de músicas e ál-
buns feitas pela rede social.

De acordo com a atual Minis-
tra da Cultura, Marta Suplicy, a lei 
deve estimular as vendas de mú-
sica nacional em todas as plata-
formas. “Hoje um DVD de músi-
co brasileiro custa mais caro que 
o DVD da Madonna. Isso não é 
justo. Com a PEC aprovada, ha-

verá mais isonomia e, esperamos, 
maior investimento no Brasil para 
a música. E a gente espera tam-
bém que os DVDs caiam de pre-
ço”, disse a ministra, acompanha-
da de diversos artistas que compa-
receram à votação, entre eles Ma-
risa Monte, Lenine e Sandra de Sá.

O NOVO JORNAL conversou 
com produtores potiguares, reco-
lhendo opinião quase unânime 
de que a medida é positiva, porém 
não vai infl uenciar tanto na cena 
local, já que não existe um mer-
cado fonográfi co local, a não ser 
quando os artistas realizam seus 
shows e têm a oportunidade de 
vender seus próprios CDS.

Na opinião de Anderson Foca, 
produtor do Centro Cultural Do-
sol, a medida é tardia. “O CD não 
é mais a prioridade, e nem só por-
que as pessoas pirateiam. É por-
que é uma mídia ultrapassada. 

Para as bandas independentes, eu 
acho que vai mudar muita pouca 
coisa”, considera.

O Centro Cultural Dosol é um 
dos maiores responsáveis por re-
velar novos nomes da cena lo-
cal, auxiliando os artistas na pro-
dução de álbuns independentes. 
Muito embora o lançamento seja 
feito em CD físico, Anderson Foca 
destaca que a prioridade na parce-
ria é disponibilizar o download de 
forma gratuita do material no site 
do Dosol (dosol.com.br).

“Os discos são prensados por 
aqui mesmo, de maneira artesa-
nal, e fi ca a cargo da banda esco-
lher quantas cópias quer”, refor-
ça, comentando ainda que a sua 
banda, “Camarones Orquestra 
Guitarrística”, fez cerca de 500 có-
pias do álbum mais recente deles, 
“O Curioso Caso da Música Invisí-
vel”. “Desde que a banda surgiu, a 

gente deve ter feito cerca de 7 mil 
cópias ao todo. Não é algo que se 
venda por aí. Só compra quem vai 
ao show”, destaca.

A mesma opinião, com relação 
ao local da venda, é dada pelo pro-
dutor cultural Zé Dias, empresá-
rio da cantora Khrystal. “Antes de 
tudo, eu tenho que falar que não 
existe essa palavra mercado aqui 
em Natal. A gente não faz parte 
desse mercado que acontece em 
São Paulo, Rio de Janeiro e até em 
Recife. Aqui, quando o artista lan-
ça seu CD, não tem onde vender 
porque as lojas não aceitam co-
mercializar um CD que venha sem 
ser de uma gravadora”, conta.

Dias ainda chama atenção 
para o detalhe de que a maioria 
dos artistas que consegue produ-
zir um disco físico em Natal rece-
be ajuda das leis de incentivo fi s-
cal. O que não foi o caso da can-
tora Khrystal, por exemplo, com 
o seu mais recente álbum “Dois 
Tempos”. O disco foi produzido 
com recursos próprios e desde 
quando foi lançado, no ano pas-
sado, vendeu cerca de 2.500 có-
pias, todas durantes os shows 
que a cantora realizou. O downlo-
ad do disco também pode ser fei-
to de forma gratuita pelo seu site 
(khrystal.com.br).

“A unidade deve sair por 8 re-
ais, e se tiver ajuda de lei de incen-
tivo você consegue vender tran-
quilamente por 10 reais. Mas es-
ses valores dependem muito da ti-
ragem que for feita e de onde ela 
vai ser feita, aqui ou fora do Esta-
do”, reforça o produtor cultural, 
comentando que “Dois Tempos” 
custou mais de R$ 40 mil para ser 
produzido. “Para pagar o CD eu 
tive que suar vendendo as cópias 
durante os shows”, diz.

O QUE DIRIA O

/ MERCADO /  APROVAÇÃO DA PEC DA MÚSICA, NO SENADO, ISENTANDO IMPOSTOS 
DA PRODUÇÃO E VENDA DE CDS, DVDS E CLIPES MUSICAIS, NÃO MUDA MUITA COISA 
NO CENÁRIO POTIGUAR, AVALIAM PRODUTORES OUVIDOS PELO NOVO JORNAL 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DISCMAN?

MERCADO 
DIGITAL ESTÁ 

EM ALTA, 
SEGUNDO 

A ABPD

 ▶ Produção musical brasileira agora está isenta do ISS e ICMS na produção e venda de CDs, DVDs e clipes musicais

 ▶ Anderson Foca, produtor do Centro Cultural Dosol  ▶ Zé Dias, produtor cultural e empresário de Khrystal

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0184/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
AVISO

16/10/2013,às09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, queno dia , será dadacontinuidade ao certame.

Natal/RN, 25 de Setembro de 2013
- Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

CONTRATANTE: CONTRATADA:
CNPJ: OBJETO:

VALORDOCONTRATO:R$
PREFEITO

PELACONTRATANTE: PELACONTRATADA.

EXTRATO DO CONTRATO DAATADE REGISTRO DE PREÇO 023-2012 DA
PREFEITURADE PARNAMIRIM/RN , DO PROCESSO CARONA Nº 008/2013.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS
RENAULT DO BRASIL S.A - EPP- 00.913.443/0001-73- Contratação de
empresa para a aquisição deveiculo tipoVan para suprir as necessidades da SecretariaMunicipal
de Saúde doMunicípio de Pendências/RN. 115.000,00 (cento e
quinze mil reais) Pendências, 27 de Setembro de 2013. Ivan de Souza Padilha

RENAULTDOBRASILS.A-

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI

Francisco Pereira da Silva Júnior -

AVISO DE LICITAÇÃO
A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade
ConcorrênciaPública, cujo objetivo, datae hora seguemabaixoelencados.Oedital da referida
licitação encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOPI, assim como à disposição dos
interessados nocitado local.

Natal/RN, 26 de setembro de 2013.
Presidente da CPL/SEMOPI

Processo Carta Convite Objeto Data Hora

00000.045599/2013-
45

013/2013-
SEMOPI/
SEMSUR

Contratação de empresa especializada para
execução de serviços de engenharia sob a
forma de fornecimen to, confecção, reforma,
montagem, instalação, reparo, manutenção
e remoção de elementos diversos que
compõem a decoração natalina 2013 e
alusivos à copa do mundo de 2014, dividido
em duas fases, no âmbito da Cidade do
Natal, incluindo o provimento de mão d e
obra especializada, materiais,
equipamentos e veículos em Natal - RN.

30/10/2013 09:00h.

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

EUCLIDES TEIXEIRANETO -

EXTRATO DE JULGAMENTO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2013-TP

Em24/09/2013, reuniram-se osmembros daComissão deLicitaçãoda PREFEITURAMUNICIPAL
DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN, para o Julgamento da documentação de habilitação
apresentada pelas Licitantes na , Foram

: VENEZA CONSTRUÇÕES LTDA.; H & M CONSTRUÇÃO E COMÉRCIO
LTDA.; PELICANO COMERCIO, CONSTRUÇÕES E SERV. LTDA.; BKL CONSTRUÇÕES
LTDA.; R & N EMPREEND. IMOBILIARIOS E SERV. LTDA.; ESTILO CONSTRUÇÕES
LTDA.; FJ CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA. :
CONSTRUTORA ASSU E EMPREEDIMENTOS LTDA.; PAS LTDA.; CORRETA
CONSTRUÇÕES E EMPREEND. LTDA.; SÃO PAULO CONSTRUÇÕES; DO VALE
CONSTRUÇÕES E EMPREEND. LTDA.; MCG CONSTRUÇÕES LTDA. Após a publicação do
Aviso de Julgamento de Habilitação no Diário Oficial dos Municípios (FEMURN), bem como
divulgado pelos demais meios previstos, será aberto o prazo de 5 (cinco) dias úteis para interposição
de recursos.

TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2013-TP
INABILITADAS

HABILITADAS

Senador Elói de Souza/RN, 24 de Setembro de 2013
Presidente da CPL

JANELA NO

/ CONTRATAÇÃO /  A QUATRO DIAS DE EXPIRAR O PRAZO PARA CONTRATAÇÃO 
NA SÉRIE B, ABC E AMÉRICA ABREM O BOLSO E TRAZEM MAIS REFORÇOS

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

A JANELA DE contratações 
para a Série B do Brasileirão se 
encerra na próxima segunda-
feira. Os clubes que disputam a 
competição terão quatro dias 
para suas últimas cartadas e 
apenas dois para regularizar 
os atletas, já que o Boletim 
Informativo Diário (BID) da 
CBF não funciona nos fi nais 
de semana. ABC e América 
investiram em proporções 
diferentes nessa última fresta que 
se abriu.

O ABC buscou 17 jogadores 
– um time titular e quase um 
banco de reservas completo - 
para reforçar seu elenco desde 
a chegada do treinador Roberto 
Fernandes no início de agosto. 
Diante do Boa Esporte, amanhã, 
mais dois podem fazer suas 
estreais com a camisa Alvinegra: 
o meia Júnior Timbó e o lateral-
direito Toty – anunciado na terça-
feira passada.

Já o América foi mais tímido 
no mesmo período: anunciou oito 
reforços. O último deles, o volante 
Adilson Goiano, que estava no 
XV de Piracicaba e chegou ontem 
à Natal para realizar exames 
clínicos antes de se apresentar ao 
treinador Pintado.  Um reforço 
que vai estrear contra o Palmeiras 
após duas semanas de treinos é 
o volante Coutinho, ex-Vasco e 
Guarani.

Segundo o presidente Alex 
Padang, o Alvirrubro ainda 
tem uma carta na manga até 
o fechamento da janela no 
início da próxima semana. “Eu 
autorizei uma negociação, mas 
a delegação viajou e não tive a 
confi rmação ainda. Por enquanto 
não posso adiantar o nome”, 
explicou. Ontem, o BID informou 
a contratação do atacante 
Charuto (ou Willen), ex-Vasco, 
pelo América, mas não se trata 
dele, segundo explicou o dirigente 

do Dragão.
Além dos reforços, o América 

também ganhou o retorno do 
atacante Max, que após uma 
ano de suspensão, viajou com 
a delegação americana para o 
confronto diante do Palmeiras.

Já pelo lado do Alvinegro, a 
contratação de mais seis reforços 
no mês de setembro – três essa 
semana – parece ser o fi nal da 
movimentação de mercado 
da diretoria nesta temporada. 
Segundo o executivo de futebol 
do clube, Ferdinando Teixeira, a 
diretoria não trabalha com mais 
nenhum nome atualmente. 

“Não tem ninguém falando 
sobre isso por aqui não. O último 
a chegar deve ser o Maurinho”, 
disse o dirigente, em referência ao 
atacante que jogou a Série D pelo 
Metropolitano-SC e vem à Natal 
emprestado pelo Internacional. 
O jogador foi anunciado na terça-
feira, junto com Júnior Timbó e 
Toty.

O dirigente abecedista 
fez ainda questão de frisar a 
renovação do contrato do volante 
Edson como um “reforço” para 

o Alvinegro. “Nós conseguimos 
fechar com ele até 2015”, 
destacou.  

Além disso, o  dirigente 
também comentou sobre a 
possibilidade do retorno do 
meia Júnior Xuxa, ventilada na 
imprensa pernambucana, já que 
o atleta foi afastado do elenco do 
Santa Cruz, onde está emprestado 
pelo ABC.

“Não tem nada disso. Se 

alguém falou alguma coisa 
nesse sentido é mentira”, 
destacou. Seguindo a mesma 
linha do dirigente Alvinegro, 
o empresário do atleta, 
Ytalo Pontes, também falou 
sobre o assunto. “Houve um 
desentendimento dele aqui 
no Santa Cruz e nós estamos 
resolvendo a situação, mas até 
agora o ABC não entrou em 
contato conosco”, destacou.

FIM DO TÚNEL

O que se especulava há 
duas semanas foi confi rmado 
hoje: a eleição para presidência 
do América foi adiada. O 
presidente do clube, Alex Padang, 
explicou que o processo de 
sucessão do seu cargo deverá 
ocorrer apenas no mês de 

dezembro, ao invés de outubro, 
como era previsto.

“Os membros do Conselho 
Consultivo do América fi zeram 
uma solicitação pedindo que a 
eleição ocorresse na primeira 
quinzena de dezembro”, disse.

Segundo ele, a mudança 

ocorre como forma do Dragão 
se fortalecer na Segundona. “A 
medida é para a gente focar 
apenas na disputa da Série B e por 
isso a eleição fi cou para depois do 
término da competição”, explicou 
o dirigente. 

Há alguns dias, Padang – que 

já destacou que não irá tentar 
reeleição– lançou o nome de Eliel 
Tavares como seu candidato para 
a presidência, mas frisou durante 
o contato com a reportagem: 
“A partir de agora, só quem fala 
sobre eleição no América é o 
presidente”.

ELEIÇÃO NO AMÉRICA É ADIADA

VICTOR, LUCAS 
LEIVA E DEDÉ SÃO 
AS NOVIDADES DE 
FELIPÃO

/ CONVOCAÇÃO /

FOLHAPRESS 

O ZAGUEIRO DEDÉ, do Cruzeiro, 
o volante Lucas Leiva, do 
Liverpool, e o goleiro Victor, 
do Atlético-MG, foram as 
principais novidades na 
convocação do técnico da 
seleção brasileira, Luiz Felipe 
Scolari, para os amistosos 
contra a Coreia do Sul, no 
dia 12 de outubro, em Seul, e 
diante da Zâmbia, no dia 15, 
em Pequim. 

Victor foi convocado para 
a vaga do goleiro Júlio César, 
que passou por uma cirurgia 
na última quarta-feira após 
fraturar um dedo da mão 
durante um treino da equipe 
inglesa. 

A oito meses de fechar 
a lista de convocados para 
a Copa do Mundo de 2014, 
Felipão já garantiu que o 
goleiro estará no Mundial. 

Já o zagueiro Dede foi 
chamado para a vaga de 
Th iago Silva, do Paris Saint-
Germain, que deve fi car seis 
semanas longe dos gramados 
após sofrer uma lesão na coxa 
esquerda. 

Lucas Leiva, do Liverpool, 
volta à seleção brasileira 
após fi car fora um longo 
período. Ele ocupa o lugar do 
volante Fernando, ex-Grêmio 
e atualmente no Shakhtar 
Donetsk. 

Depois das duas partidas 
na Ásia, a seleção fará apenas 
mais dois amistosos neste 
ano, em novembro, ainda sem 
datas e rivais defi nidos. 

O treinador da seleção já 
afi rmou que pretende defi nir a 
lista da Copa do Mundo ainda 
neste ano. Há uma data-Fifa 
disponível em março de 2014, 
e Felipão quer disputar esse 
amistoso já com o time que vai 
jogar o Mundial. 

O técnico Luiz Felipe Scolari 
elogiou o comportamento que 
o atacante Neymar está tendo 
no Barcelona. 

“O Neymar vem jogando 

muito bem. Ele tem jogado 
muito mais para a equipe do 
que para ele. É uma evolução”, 
disse Felipão. 

“A chegada do Neymar deu 
um poderio maior ao Barça 
em relação ao que já tinha. Ele 
está mostrando que é um dos 
melhores do mundo jogando 
pelo Barcelona”, afi rmou. 

Na terça-feira, o ex-santista 
marcou o seu primeiro gol no 
Campeonato Espanhol, contra 
a Real Sociedad, no Camp 
Nou, pela sexta rodada da 
competição.

OS CONVOCADOS: 

GOLEIROS 
 ▶ Jefferson - Botafogo 
 ▶ Diego Cavalieri - Fluminense 
 ▶ Victor - Atlético-MG 

ZAGUEIROS 
 ▶ Dedé - Cruzeiro 
 ▶ David Luiz - Chelsea 
 ▶ Dante - Bayern de Munique 
 ▶ Henrique - Palmeiras 

LATERAIS 
 ▶ Daniel Alves - Barcelona 
 ▶ Maicon - Roma 
 ▶ Marcelo - Real Madrid 
 ▶ Maxwell - Paris Saint Germain 

VOLANTES 
 ▶ Lucas Leiva - Liverpool 
 ▶ Luiz Gustavo - Wolfsburg 
 ▶ Paulinho - Tottenham 
 ▶ Hernanes - Lazio 
 ▶ Ramires - Chelsea 

MEIA 
 ▶ Oscar - Chelsea 

ATACANTES 
 ▶ Neymar - Barcelona 
 ▶ Lucas - Paris Saint-Germain 
 ▶ Hulk - Zenit 
 ▶ Bernard - Shakhtar Donetsk 
 ▶ Jô - Atlético-MG 
 ▶ Alexandre Pato - Corinthians

 ▶ Júnior Timbó: estreia imediata  ▶ Edson renovou contrato até 2015

 ▶ Coutinho, um dos reforços americanos, entra em campo contra o Palmeiras

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

EDMO NATHAN / ASSESSORIA DE IMPRENSA

ASSESSORIA DO ABC


